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EL BEY LLAMA A BOHIANONEa 

OR FUERZA, 
R VOLUNTAD 

• ^ ^ 

E l o o n d e d e R o m a i i o n i e s e s d e n u e ­
vo p r e s i d e n t a del' Conisejo d e M i n i s ­
t r o s . S i n e m b a r g o , no p o d e m o s r e t i ­
r a r u n a s o l a d e lalsi a f i r m a c i o n e s e n 
que v e n í a n l o s i n s i s i t i endo . 

E l c o n d e d e E o m a n o n e a n ó e s b i e n 
q u i s t o e n l a pla 'za d e O r i e n t e . E l 
c o n d e d e R ó n l a n o n e s n o i n s p i r a c o n ­
fianza e n l a s C o r t e s e x t r a n j e r a s . L a -
C o r o n a l e b a e n t r e g a d o el P o d e r p o r 
a b s o l u t a é i n e l u d i b l e n©oesidald> p o r ­
que n o b a b í a l u g a r á o p c i ó n . 

E l S r . D a t o se n e g ó r e s u e l t a m e n t e 
á s e g u i r e n el b a n c o a z u l , r e n u n c i a n ­
do á la¡ m a n o d e d o ñ a L e o n o r , «ípues-
to q u e d o ñ a L e o n o r l e n e g a r á s u m a ­
no» . L o s S r e s . G o n z á l e z B'eisadia, Sánh-
cbez d e T o d a y S á n e b e z G u e r r a , mu j^ 
ateaito c a d a i t n o d e e l lo s á q u e eil r i ­
val n o s u b i e s e u n solo e s c a l ó n , y c o n s -
c ien tes d e l a d i s p o s i c i ó n d e e s p í r i t u 
de s u s é m u l o s , n o p u d o n i n g u n o o f r e ­
cer a l M o n a r o a garj^iijiais d e b a i l a r s e 
en s i t u a c i ó n dj^ T e u n i r G a b i n e t e . 

D e lois ' j i r o b o í ñ b r e s l i b e r a l e s , n i a u n 
el ^Z: T i l l a n u e y a , de^ ü i a y o r t a l e n t o , 
i i i ás a u t o r i d a d , b i s to r i a . . p o l í t i c a m á s 
l i m p i a , c o n m a y o r e s i s i m p a t í a s nac ión , 
n a l e s é i n t e r n a c i o n a l e s q u e e l j é í e de l 
p a r t i d o , C o n t a b a c o n fiuerzaigi p a r a r e ­
g i r l o s dest i roos d e l a n a c i ó n s i n el 
a p o y o d e R o m a n o n e s ' . E ñ , a n á l o g a s 
c i r c u n s t a n c i a s ise e n c o n t r a b a ©1 s e ñ o r 
G a r c í a P r i e t o . Y e r a s e g u r o y del- d o - : 
m i n i o c o m ú n , q u e e l c o n d e n o a p o y a ­
r í a á n i n g u n a s i t u a c i ó n l i b e r a l n i de ­
m ó c r a t a q u e n o e s t u v i e s e piré&idida 
p o r é l . 

E n t a l e a condic ioné is l a G e r o n a n o 
p u d o e l e g i r ; n e c e s a r i a y fatalmente 
t u v o q u e h a c e r l o q u e b i z o y . . . i c a s i 
c o n s i d e r a r l o u n f a v o r y r e n d i r g r a ­
c i a s . . . ! 

Est-a e s l a i s i t uac ión v e r d a d e r a , l a 
r e a l M a d d e s c a r n a d a . 

D o s l e c c i o n e s s e d e d u c e n d e s u e s ­
t u d i ó : U n a , p a r a l a a l t u r a . O t r a , p a ­
ra l o s d e a b a j o . 

ISTo as razonrab le , n o . e a l í c i to^ a r r o ­
j a r á u n bojnbr:e, d e l i s t a d o c o m o se 
t i r a á u n l i m ó n d e s p u é s d e e x p r i m i d o 
e l z u m o . P u e s l u e g o a u c e d e q u e n o s e 
e n c u e n t r a n otaros h o m b r e s d e E s t a d o , 
y q u e h a y q u e e n t r e g a r l a s r i e n d a s á 
qu ien m e n o s se d e s e a r í a , á q u i e n ea 
n o t o r i a m e n t e i n h á b i l é i n f e r i o r á l a s 
n e c e s i d a d e s y á l o s p r o b l e m a s y á l o s 
conf l ic tos . T a m p o c o e s r a z o n a b l e n i 
es l í c i t o de s t i t u i r u n p a r t i d o , u n ór -
gano d e G o b i e r n o . P o r q u e o c u r r e 
después q u e n o se irnproviiBa o t r o , si-^ 
no la ficción d e o t r o , t a l v e a l a c o ­
r r u p c i ó n y d e g e n e r a c i ó n d e ' o t r o , s i n 
r e s p e t a b i l i d a d , « i n eficacia. , s i n c o n ­
s i s t enc i a , s i n a l a s , tSin p o s i b i l i d a d d e 
s a c u d i r l o s j ' u g o s n i , r e d i m i r s e d e l a s 
t u t e l a s , n i g o b e r n a r s ino , oon. la, " l imos­
n a d e l a p i e d a d y d e s d e ñ o s a c o l a b o r a ­
ción, de l a s o p o s i c i o n e s . L Q c u a l v a l e 
t a n t o c o m o h a b e r ¡un isolo p a r t i d o . ' 

E n 1913, m e r c e d á l o s a r d i d e s d e 
Eomanornes y á u n a c u e r d a e n t r e , e l 
c o n d e . D a t ó , B e s a d a y S á n c h e z G u e ­
r r a , se a r r o j ó p o r l a b o r d a - a l S r , M a u ­
r a , y a l p r e s c i n d i r d e é l e e d e s h i z o e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

E l e v ó s e a r t i f i c i a l m e n t e , 'aí S r . D'dio, 
y á «u a l r e d e d o r , s e a.f;<'rupQ t i n a m e s ­
n a d a d e mexcemarioa, , si a o m e r c e n a ­
rios d e d i n e r o , mercena r i - io s - d e pues.-
tos é i n f l u e n c i a • p o l í t i c a ; y q u e d ó 
c o n s t i t u i d o n o -an G e / b i e m o , n i u n e s ­
t a d i s t a , n i u n ^ - p a r ^ d d o ; s o l a m e n t e u n ' 
ar t i f ic io, u n a i n t e r i n i d a d , u n r e t a b l o 
de c u y o s h i l o ,s, t i r a b a y c u y a s figu­
ras m o v í a R r r m a n o n e s . • , •• • 

Y a á l a sa^^ón e n t e n d i ó i s e , y s e d i j o , 
que n o q u e d a b a máis q u e É o m a n o n e s , 

q u e R o m a n o n e s e r a e l a r b i t r o , q u e l a 
ini teí i inidad i d ó n e a d u r a r í a l o q u e q u i ­
s i e se R o m a n o n e s . Y l a e x p e T i e n c i a l o 
h a c o n f i r m a d o . E n felli p u n t o e n q u e 
R o m a n o n e s n o q i i i so , n i e l P o d e r m o ­
d e r a d o r p u d o i m p e d i r q u e l a i n t e r i n i ­
d a d ceisase, q u e l a laombra se d i s i p a r a , 
q u e e l r e t a b l o .se h u n d i e r a , 

M el P o d e * flaüderador prtiido e x c i t -
s a r q u é r e s t a r á R o f n a n ó n é s isólÓ y á 
é r h u b i e r a q u e e t t c a r g a f l á f o r m a c i ó n 
d e G a b i n e t e . 

L a oonsecu ienc la m.ás graiVe d e e s t a 
f a t a l i m i c i d a c í cOinaisie e n qt ie l a í ñ i -
e ión d e l P o d e r m o d i e r a d o r m imiposibi -
i i t a y p i e r d e e l c r é d i t o . N o h a y e x t r e ­
m o s d o n d e escoigeí , n o c a b e e l e c c i ó n 
enti-e domiraposic ionies , u n a de l a s c u a ­
l e s c o r r i j a l o s de fec tos e n q u e i n c u r r i ó 
l a o t r a y s u p l a la% v i i t u d e s q u e n o 
t u v o . Y e l P o d e r m o d e r a d o r se r e d u c e 
á d e s i g n a r m e c á n i c a m e n t e l a ú n i c a pe i^ 
s o n a q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s i m p o n e n y 
e l ú n i o o p a r t i d o . : 

^ L o s d e a b a j o , n o t o d o s , s i n o IO'ÍI ca ­
tó l i cos , l o s d e r e c h i s t a s , h e m o s dte a p r e n ­
d e r en l'a eíl&is q u e a c a b a d e r e s d l v e r -
«o i'A n e c e s i d a d e n qiie n o s e a c o n t r a -
m o s d e h a c e r s e n t i r y p e s a i n u e s t r a 
f u e r z a . 

! P o r el d e s a r r o l l o d e l a s oocaeultas y 
j íe rsonag ctíaiisulíadas, y potlíticois: entf^i 
l o s q u e se p e n s ó e n e l e g i r ( c r e y e n d o 
eqTi ivocajdamente q u e h a b í a l u g a r á 
ofpción) , vese o l a r o q u e o o n nosotrosi n o 
se c u e n t a p a r a n a d a , q u e se d e s c a r t a n 
n u e s t r a s opinione"?] y se m e n o s p r e c i a n 
n u e s t r a s e n e r g í a s y s i g n i f i c a c i ó n , h a s ­
t a e l p u n t o d e q u e sí á l a s i d e a s r a ­
d i c a l e s y á l o s g r u p o s i z q u i e r d i s t a s se 
l e s da In s a t i s f a c c i ó n d e c o n s u l t a r , s in 
m o t i v o n i p r e c e d e n t e , a l S r . A l v a r e z , 
en o b s e q u i o n u e s t r o n o se r e a l i z a n a d a 
p a r e c i d o . 

E l c e n t r o d e l a p o l í t i c a se h a des ­
p l a z a d o , o t r a v e z mág. h a c i a l a i z q u i e r ­
d a . E l i 1 9 1 3 , e l i m i n a n d o á M a u r a , des-
v ió se d e s d e D a t o h a s t a R o m a n o n e s . 
A h o r a se h a e x t e n i d i d o hasi ta M e l q u í a ­
d e s A l v a r e z , á q u i e n , ail comsíul ta í le , 
s e l e h a d a d o b e l i g e n a n c i a é i n c l u i d o 
e n t r e l a s r e s e r v a s c o n q u e l a M o n a r ­
q u í a d e D o n A l f o n s o X I I I p u e d e eon -

, t a r p a r a c o n s t i t u i r J E l n i s t e r i o , l l e g a ­
d o el c a s o , 

F r ^ i e p o n e r u n d i q u e . M á s : u r g e -pro-
v o c a r u n a r e a c c i ó n , o b l i g a r á u n s a l t o 
a t r á t . Y n o lo oonisieguinemoisi ni m h t e 
u n i m o s , organiza tóO'5 , p o n e m o s e n t e n ­
s ión y^ m o v i í n i e n t o t o d a s n u e s t r a s fuer ­
z a s é i n f l u jo , y c r e a m o s i n i n s t r u m e n -
to d e g o b i e r n o q u e m a n d e j ) r i m e r o des­
d e l a opoi-iieión y l u e g o d e s d e e l P o d e r . 

D e t e r m i n a d a m e n t e , e s p r e c i s o co­
m e n z a r á d i s p o n e r l a s p r ó x i m a s e l ec ­
c i o n e s p a i a d i rpu tados . E n e l c a m i n o 
d e l a u n i ó n a l g o s e a n d u v o , y c o n éx i ­
to, e n k s p a s a d a s á ooitícejaíes. L a t o ­
t a l u n i ó n q u e n o s e ver i f i có e n t o n c e s , 
n i l a p r e p a r a c i ó n j o r g a n i z a c i ó n , e n l a s 
c u a l e s n o t o d o s h i c i e r o n c u a n t o p o d í a n , 
y p o r e n d e d e b í a n . E s n e c e s a r i o q u e 
a h o r a s e r e a l i c e n y a p u r e n h a s t a e l 
ú l t i m o l í m i t e . 

R o m a n o n e s a r b i t r o p o n q u é eg ú n i c o , 
y M e l q u í a d e s A l v a r e z e n " p u e r t a . ¡ H e 
a h í el re^ra l tado , l a s u m a , l a c o n c l u ­
s i ó n de l a p o l í t i c a d e s a n - o U a d a e n E s ­
p a ñ a , p o r l a s d i f e r e n t e s o r i e n t a c i o n e s , 
d e s d e O c t u b r e d e 1 9 1 3 h a s t a D i c i e m ­
b r e d e 1 9 1 5 ! 

¿ P u e d e a g r u p a c i ó n a l g u n a d e l a s de -
rech.a^ a c e p t a r e s o ? , , . -

¿ P u e d e a l g u n a d e e l l a s s o l a o p o n e r s e 
á e s o ? ,: ' 

¿Ko éñ l ó g i c o , n o e s u n d e b e r , qtie, 
s e u n a n ' y ^o^rganicen t o d a s ' p a í a saipilir 
lats i n s i i f i c i e n c i a s d e c a d a u n a ? 

DE MI ÍJA-ETEBÁ 

DE VALENQA 
SEíAaCK) TELEGRÁncq 

~ ~ ~ ~ " ~ ~ " ' VALEN O Í A 10 
La Sociedad' de SalTaimenibo de Náufragos 

lia procedido á la en t rega de medallas y so­
corros en metálico, ea íla foriaa s iguiente , 
entre tes náufragos y las familias de los 
sSiogados: 

A la familia deíl pa t rón José Beitrán^ me. 
•dalla, dfe oro y 1.000 ipesetais; pensión ainuall 
d© 200 pesietas', á,;la familia .de, J.os.é F o s ; á 
ía de José Mar t ínez , medalla. d e p la ta y 
500 peeetaa; pensión de 2Q0 p'e&etas á, los^su-. 
pervivientes Bartoiomó Miguel; sá,,Sota, pa­
trón, medalla do plata, y 2Ó0 pesetas, y a, 
los restantes, 100 pesetas. 

-*- ,En una oasa de la H u e r t a .Si6 .cayi3 á 
«na -cialdera d© agua hirvieiido una, n i ñ a ; 
de seis años. Al' ser estraída- ya era cadáver , 
habiendo perecido por asfixia. > , . 

.«- En él inmediato pueblo de Siete, Ügi i i s , 
y en u.na fábrica de alcohol, propifidad do 
Martín Gil, se declaró u n incendio,, ocai'-io. 
nando pérdidas por valor de 18.000. pesetas. 

Obreros eléctrooitadós 

DE VALLADOLlD 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

, . VALLADOLlD 9 • 
Los, maur is tas fe,.esta,: m^m, • en. J-utnte i 

oeietorada, ha.ü,praciíamado joffe pi'ovMéial 
a;i CQaid'<s,.tíle Gamazo,,..y presiidenées honitírá 

GabneaD, Jalón, Ossorio ,y Eemández Pridti. 
Nombróse tumbién la. J u n t a iocail. , • ' 
E«Ma graoi e^atusiasmo en t re n elemento ,i 

, adicto affi Sr., Maura . . .t 

^ Se ha celebrado en e l O e n t r o Jaiimis-
*a ^ ^ ^ fiesta t ea t ra l í?n. conmemoración de 
la , f ies ta da Miaría Inmaoulajda. ' i 

• ^ E a varios pueblos,d© ila^.provinaia, h m 
oauf ia* a rayes daños lite últimos t e m p o . 

: - « a ^ í - • ^ 

DESDE _SEVILLA 
SERVtetQ TELBGflAWCO 

COLORES 
Y SONIDOS 

o , — - — i 

M I S T E R I O S H U M - i N O S 
• 6——-

El misterio humano nos circundla,, nos 
apr is iona; más a ú n : ¡ vive en nosoti'os 
mismos!,.. •Claudio Bernáird, cctiteiiíplan-
díO'fja: paJkna db su mano te r sa y 'litApia, 1%" 
bordaba filosóficamente cómo en aquella 
mano, al pareiper asm nada», vivía oon vi­
da imdepeai'dienite y propia u n mundo ,de 
r[iioroqrga£aism«si, de. ios cualep cad'a uno 
de lellos consti tuía otro miunido l^tberímtico 
é inexpíóíiadó en ]¡s, complejidad de su exis­
t i r . . . 

¡ Mistarlo, cadena casi infinjita de 'mis­
terios «Jií© Üluan'iiláis' eBl luoif arino orgullo 
de loé' hombres:! ¡Qué ¿laro y qué a l to pró_ 
clamáis ¡a existanoia de Daos !... 

En . eisos, r.einos' á&i enigma, ocúltase oon 
pudores .•m\'«nciíbí!ieis la, na tnra teza dei la 
l'U2, no, 'Pior Hiisteriiosa menos l inda. 

Hijos, de. , ía luz son los , oolcpeis que sur­
gen iOuiaái'dc un ii-ayo de soil besa á un pTÍ3_ 
liía d'6 eristál , p a ra harmania.rse. en los bs-
Eos matices ée\ iris, colocá^ndo» 'en ni'gu_ 
roso orden de prim'ógemitaxra... Prim.eiro el 
rojo,, vivo y 'alegre. A oontinuaeión, el' anjai. 
ra,nijiaido, el aonairillo, el verde, eil azul y íjl 
violeta.... 
, ¿Qué son esos colores?-—nos idecimos tes 
profano!» rajguna yeiz—, Un físico, emiíaen. 
•tej si f a d r e Sadia, escribe á este propósi­
to eni ía fevistá ítlbérica-» : 

uSi ^eistudiámofi las andas iuminoaas, en 
cuyas alas navegan, por 'decirte 'así,, los 
oqlores, hallaii^eraos que todas ellas son c a . 
daa d© éter, pero de dis t i ta longiitud, y que 
p'or ,.eéto mismo no llegan oon la mi-ama f re^ 
cueli€Í,a,w .' 

El «rojo» supge, por. , .ejemplo, euando 
esas ondas t ienen una longitud id^ 620 nii_ 
Uonésimas,,- de millímetro y llegan, por' te 
•tíaiato/ con una frecuencia, de 483 billones 
de ondas por segundo. ¿Y el odlor «viola­
do?» T'iene sus andas , cuya longitud' eisi de 
423 mi(llbnésilma)9, aicñdiéndiQ, 709 billoneei dte 
ellas por .segundo. 

Pero con se r̂ muy in te resante esta «for. 
mulaaión» de tes colores, rieí>xdta a ú n imás 
curi.oso y m á s poético, el casto idilio ent re 
lia cdazH, reina, de l a alegría, y e.] «soníi-
do», pr íncipe augusto, en sus dominios de 
la armonía.. . 

La 'Ciencia, 'Oaada é insaciaW^ en su oon-
t inuo esctítiriñar, ha scrprendido este se­
creto. 

¿Cómo? Helo a q u í : 
'Si por medio de u n » sái-ena se produce 

trn Bcnifte cuyo número de ondas sea menor 
que 16, el oído no aprecia ese sonido. Si el 
nÚWTfl excede á 36.000, ocurji-e o t ro t an to . 
E n t r e é&l«S de§ límites el ^citano» sube á 
medida que el número <3e VÍhf a,ci0!ilS_ 6_ de 
onidae poír siegundo va también subiendo. 
¿ E n q u á difiere, pues, u n a «nota» Sie> 
ot ra? Em el número de vib.-aciones del cuer­
po sonoro. C ida «notn)) representa uii 'liú-
ntera protpia de •vibraciones. Oaidia «oolbrs, 
un número propio «fe ondas etéreas. Pero 
las vibraciones, madres del sonido, mo son 
líiftí qp,e ondas e n el éter. Luego ,tes icoolo-
res» fepreítóntian lag «notis» musiceies de 
la iüS, lio siendo esas «notas» o t ra cosa que 
«ootei'es» del sonido. 

ÍA Im bílanoa, luz inte'nsa, gloriosa, vi­
va, donde futtgeú t 'orrmtes cegadores de 
ravos miagníficlols, equival© á nm huracán de 
«notas» salidas diei un órgano giga.ntbe por 
cien t rompetas á la vez. _ . , 

Y no es ello creación fantastí<n, .iH'O'Q*̂  
l i da len ej cerebro bullente de u n poetba, gl-' 
no reajlidnicí expéiriménftíai], sorpremdí'da en 
lo? arcanos de eae mundo invisible, en^ que 
Dios puso las más gnandes y gloriosas ma-. 
ravil las d-e su Obra subfme. 

? U R H g VAR6AS. . 

INTRANQUILIDAD 
NACIONAL 

-o-

"MATCH,,, CÍCLI§TÁ 
V l t ENCÍA 10-

Se ha celebrado un dbeafío oidis ta entre 
el bfffcelonés Magdalena y el mallorquín 
Febrer , pirtiemido de Cua i t de Pobtet- y 
con un recorrido , die 200 kilómetros hasta 
llegar á Villagordo. 

Eaitre ambos, corredores habíia en pie. una 
apuesta de 2.000 pesetas, apar te las cru­
zadas en t re el público. 

Gamiá FelMMÍ!, . ,., ., 

sERViao TH.BORARCO 

~ ~ ~ ~ • CUENCA 9 
En el inimediato pueblo d e TojiTe de J u a n 

Abad, y ai proceder a j cambio dte unos pos . 
tes canduotores die .cables de , ailta tensión, 
por torres metálicos, sufrieron los obreros, 
que realizaban düoha i t e r a c i ó n , Antonio 
Piqueras, da veinltidós años, Juam Pedro 
González y Joaquín yelázquez, de veint io . 
eho, vecinos todo® del mencionado pueblo, 
una des'carga eléotrioa, quedando completla. 
mente carboniza'dbs. 

El Juzgado ánsbruye diligencias. 

Una riña. 

A , , . , SEVILLA ',1 
A la p u e r U deil ca.fé de París ' riñeron T 1 ' 

oegura y Antonio Eomfero, tra.ta,n(te8 Í 
ballos. Cruzáronse tres disparos. * ' ^ • 

Romero fué detenido y Segura a 
I ció, ignorándose si está herido ,^^*'^'»'P^»-

-^ La noticia de la soJuoió- . \ , , 
"" • ' - • 4 db te. cTisiis 

< "eoi egifca ca-
ha prodlocádo pésimo efecto 
pitad 

En los Cítroulois político^ . , 
y comentfca.rios. ^ ^ nsíoen cabalas 

CONFERENCIAS SOCIALES 
Usa Luises en eü Csní!^ Popui^ir. 

,,,-.,,, i,.cis;!^ i.nimacuiiSda.. 
, Aysr, . á las siete y media de la neehe, 
ee,.ceilebró..6n ©i salóa. d<í .aotos .del' Centro 
Popuilar,. Católico ,de la Inmaoiilada la se­
gunda de las conferencias sociales, organiza­
das por la Academia d^ Speitíte-gia de los 
L-uiaes,. '' > 

« . ^ i d i ó p . Ramón Allendesalazar, presi , 
denlje de láíK Academia, y ' s e n t ó á s u d a d o 
á los oradores D. Alonso Mvareá de Tótedo 
y dusqiue' de M&díáa .dé la's í o i r e s , atíompa-
ñíáaidoleB eli el éstrádick' D., M i a t é b ' d e la 
Villa, pi-efeoto de tos Luises, y D. José Gallo 
de Renovales, pres idente de la Juven tud Ca-
t ó i i « a a , • '••' 

H - S r . Alvarez íde Toledo t ra tó de «El 
álísoholismó y súS e'féótos», .demostrando con 
ojportuilias y oontun'dentes estadísiticas cómo 
el abuso del alcohol produce gr'aves males , , 
como ia desjpóMaioiónj la degeneracióa de la 
raza, etó. • 

Hizo resaiStar su pésiíno influjo em las re_ 
ilaciones de familia, y ^ i t r e grandes aplau­
sos de los obreros 'que llenaban el salón, con­
cluyó aSientándoles á hui r de t a n degradan, 
t e vicio^ • • •-

Q-. Eerñan-do Osório de Mosooso, duque 
d'j Medina de las Torres, t r a t ó con dlari§a,d 
y 'f3e.lleza de exposición admirables d ^ lá 
' ¿ tema cúe&tíón social, t a n nombrada y , iaa . 
pooo. oonacida en su verdadero estado. ' " 

Demostró • la unión indispeniSablte del ^ca­
p i t a l y el . trabajo, que no sólo no son'ibrC-
•traipúestos, sino que s© complementan, , ^ n ® 
parando : ©1 capital , al sistema venos<í del 
organi&m'O; el t rabajo, a l sistema muscular, 
y «1 suelo, la t i e r r a , al sistema óseo. Qui tad 
cualquiera, de estes sistemas—^dijo—, y él 
individuft m p r i r á ; si qui tá is el t rabajo , sii 
«¡uitáis ©1 capi tal , la sociedad morirá t am- . 
bién. F u é ovacionado. 

Pina'ltmente, el Rido. P a d r e Castañar , S. J . , 
presíintó" á [¡^s obreros, á u n comipañero db 
iGijóni!, quien en breves y eilbouentes fra'ses 
saillndó á los obrer'os católlicos:: die Madmd. 

Efefc is conferencias de los jueves son muy 
del agualdo de la'j socios de dicho importan­
tísimo , Centro obrero, y el éxito creciente do 
'(Mchos actos permite esperar copiosos frutos 
da la 1 ta^or que los Luises real isan. 

ÉOMANONES PRETENDE CAL­

MARLA 
!- O 

E l B u e v o Grob.i-erno h a s idí ) aooigidó 
CQ'H h o a d a i n t r a n q u i l i d a d , q u e tien-e s u 
.oausa en l a . e r r ó n e a y P'eligTosa o r i e n ­
t a c i ó n d e l o o ñ d e de Roma.'nortt'es e n los 
p - o b l e i n a s i n t e r n a c i o n a l e s . Q u e .esa i n -
t r a n q t í i l i d a d p á b l i c a e x i s t e , p T u é b a n -
'•a, entife otra.s razo-nes, l a s n o t i c i a s que 
h a b l a n de t u m s l i o s ' p r o d u c i d o s e n B a r ­
c e l o n a , c o m o prOtesita c o n t r a , l a siíg-nifi-
c a c i ó n a . i a t i n e n t r a l i s t a d e l .jefe de l Gro-
bíerH>o; N i es . so lan ie i i t e e n Eidjpiaña do-n-
d e as í s e l e j t t z g á . D í c e s e qu© a l cono-
'CeTse en P a r í s l a s o H c i d n d e l a c r i s i s , 
ge h á ü c e l e b r a d o ma.nifestacioníe 'S p a -
tr íoterS.s , y l a ' b ^ n d ' e r a e s p a ñ o l a h a aBa-
re.-^ido j u n t a y fenlázáida á las^ d e lais 
ñ.aCfonéis d é l a « E ü t é i i t e » ' . S in id i ida . , Han 
c r e í d o M P a r í s q u e R o m a n o n e s si.crni-
fif^.a eti Espa-B/a. Ib' q u e Véiii.'jéíl'O's feii Q-re-
c í a . ' • ' • ' • 

E'econocemofe q u e e l nuevo ' pí teSiden-
Tie s e h a a p r e s m - a d o á c a l m a r l a in ­
q u i e t u d p ú b l i c a m a n i í e s t a i u d o u n a y 
oitra vez q u e di Gobie rno i s e g u i r á l a 
m i s m a p o l í t i c a d e n e u t r a l i d a d q u e , oon 
a p l a u s o u n á n i m e , d e s a r r o l l ó e l S r . D a ­
t o . A l m i s m o t i e m p o , h a p i o o u r a d o d a r 
s a t i s f a c c i ó n á l a s e x i g e n c i a s de l p a í s 
e n e s t e m i s m o p u n t o t r a s c e n d e n t a l í h i m o , 
eiDicargiandio l a c a r t e m d e Eísl/aido á 
D . M i g u e l V i l l a n u e v a , q u e repres ien ta 
u n a s ó l i d a g a r a n t í a d e q u e .«mi'estr.a 
n e u t r a i l i d a d n o m a . t a » . Q u i e r e esíto de­
c i r q u e e l c o n d e de , í j o m a n o n e s se h a 
r e n d i d o , p o r . a h o r a , á l a e T i d e n c i a d e 
La p o l í t i c a d e n e u t r a l i d a d , d e f e n d i d a 
d e m o d o i r r e d u c t i b l e p o r t o d a l a n a c i ó n . 

S i n embíiTg-o, n a d i e c r e a q u e ,se h a 
l o g r a d o t r i u n f o d e f i n i t i v o soiDre el con ­
d e dte ,.Rom,a.no'neiS':, n i p a s e d e l a r e l a t i v a 
t r a n q u i l i d a d á u n ab.andLono; q u e p u d i e ­
r a s e r f u n e s t o . E i S r . V i l l a n u e v a . , q u e , 
c o m o ainteis decimoi.s, es l a m á a firme 
' .seguridad d e q u e e l G o b i e r n o n o ' h a 
de s e g u i r u n a p 'o l í t i ca i n t e r v e n c i o n i s t a , 
n o desem.peñar ' á m u c i h o tie^mipo' l a ca r ­
te ra d e Esta;doi; a n t e s ah :cont : ra r io , «eS'a-
b e ,que cesiará e n d icho ' c a r g o y p-asará 
á_ l a p ' r e s i d e n c i a d e l ' C o n g r e s o a l coniS-
t i t u f r s e l a s futura'S' C o r t e s . D e o t r a 
p a r t e , l a p s ' l a b r a p o l í t i c a de l c o p d e d e 
E o m a n o n ' e s no t i e n e n i n g i í n v.aloír, y n o 
s e r í a e x t r a ñ o , s i n o m u y e n a . r m o n í a 
con e l piodo ' d e s e r y d e o b r a r d e l j e f e 
de l (G-obiemo, q u e pa.sadoB v a r i o s m e ­
ses s i g u i e r a u n a oonidiiota t o t a l m e o i t e 
c o n t r a r i a á l a q u e a h o r a a n u n c i a . ¿ A c a -
SO' s u s m a n i f e s t a c i o n e s ; d e aij^er rio es ­
t á n en plen.a c o n t r a d i c c i ó n con l a s •:|ue 
en o t r a s ocasioines h i c i e r a , s i n o .desde 
'la p r e s i d e n c i a de l C o n s e j o , d e s d e lais 
e o l u m n a s de s u d i a r i o o f ic ioso? 

E n c o n s e c u e n c i a , j u z g a m o s , m á s q u e 
c o n v e n i e n t e , a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o , 
q u e e n tO'dla l a n a c i ó n s e f o r m e n J u n -
ta'S y Co 'mi tés de d e f e n s a d e l a n e u ­
t r a l i d a d , y t o d o e l p a í s se o r g a n i c e 
p a r a i m p e d i r q u e e l O o b i e i T í O n o s des ­
p e ñ e e n l o s .abisraos de t m a á n t i p a t r i ó -
-̂̂ 'ca in te ' rvenc ión ' . Em va.íiaiS'ocasioiñes 

hem:o¿ a b { í ^ : ! ^ « ' P « * : ^ ^ ¥ i n i c i a t i v a , q t í é 

entu 's ra ' smo ,. lnt!ctHísiiii<iiS'. - p s F i ^ » ^ ^ ; •. 
eleimeiitos ' pol í t icois .•de UéA fiiátí^,, y ' 
p r i n c i p a l m e n t e , i n n u m e r a b l e s , ;• pe ' radüas 
q u e v i v e n .a ' le. jadas d e lais l u c h a s . p o l í ­
t i c a s y_ .sólo desean: q u e . . h a y a ^.paa.. en 
l a n a c i ó n y n o s mantengaoí io i s f u e r a 
de l . incendio i e n q u e Euro ipa ge c o o -
s u m é . . . . ;." . • • ,. .í-'- . 

• N o - t r a t a m o s de t u r b a r ] « t M ñ i q u i l i -
d a d de l p a í s c o n ' m a n i f e s t a c i o n e s p t i -
blicais n i t u m u l t u o s a s a l g a r a d a s , ' s ino 
de q u e ten igam"-ef icac ia ' lo.? ' i i n á n i m e s 
deseos naci 'pn.a les^ 'y l a o p i n i ó n p r iMica 
dis tponga d e á r g a n o s adee.tía 'dos' p a r a 
h a c e r s e o í r y Tesrpétar. La. osiadía de l 
c o n d e d e Ro'maii.{}nes e s no to r i a ' , y n o s 
o b l i g a á v i v i r aleftá". S i -bniá'.a És ipaña 
s e organi 'Ka e n d e f e n s a d e l a nei i . t fá l i -
d n d , el G o b i e r n o n o «e a t r e v e r á á q u e -
b r a . n t a í l a . 

JUSTA A^riRACIÓN 
El Sr. 'Ortuño debe seguir en sa puesto. 
.El criteria aeglmdo póf el' Gobi'^mo al 

mantener en e|[ IVfinils'terio de Marina aí 
general jMiranda debiera aplicarse al' actual 
dáreotoiT genei'ail d© CorreO'g y Telégrafos, 
Sr. Ortuño. 

Es una lás-tóma que persona tati competen­
te , cuya labor hai ganado unánime aplauíso 
tanto de los funcionarios y em'pleadog de 
esos Cuerpos como dé la opinión en general, 
esté stijetai á l o s vaivenes de ía política, 
que frustrail ía-g más 'á-bertadas iniciativas 
y cortan caminosi que se ban empezado á 
recorrer con el mejor éxito. 

Creemos que España entera vería con 
!grá-ít Satisfacción que el Sr. Ortuño, de quien 
tan to hay derecho á esperar, continuara en 
su puesto. Hacíénd.alto así, obtendría fáéüí-
ni'ente el Gobierno un .sincero y ca'kroso 
•apCa-uso ¿e todo el país, 

EL PADRE CI 

DERROTAS DE LOS ALÍADO 
EN LOS BALKANES 

~a». 

5.000 RUSOS DERROTADOS EN PERSIA 

BARCOS A PIQUE 

Llegada á OasteUón. 
CABT'BLLON 9 

Procedente de Valfencia h a Itegado á Villa-
rreal el General de íos Franciscanos, siendo 
recibido en la estación p'or el Cltero, autor i ­
dades, Comunidad dé Franci.sca.no.s é inmen­
so gentío, que le ovacionó. 

Visitó el sepulcro de San Baecu'aí, orando. 
Por la t a rde marchó para Alcalá de Ohis-

vert, baioiéndole objeto de u n a car iñoas ima 
despedida. 

Para nuestra escua.clra 
E L F E R R O L 10 

H a fondeado en eate puer to el vapor 
«Leonora», que, .procedenta de Inglaterna, 
coniducía los veiít'ill'adores. p a r a •&!! acoraza­
do «Jaime I» , pemidietnte de las pruebas de 
vedocidad por fal ta de dichos' apara tos . 

También condujo lais hélices y los ejes 
destinados .al orucero explo-rador «(Reáin.* 
Victoria Eugenia». 

EN LOS BALKANE8-—Los búlgaros an ocuixtéo Bjkowa, Dihra; Stmga y 
Ochr^d-g,. 

Los •moníenegrinos han sido derrotados en, Iloken. 
Los conti-rhgentes framcoiuglesis continúan siendo perseguidos en arabas orillas 
del Vardar. Los búlgaros ''Os han d&rotaüo en Emir-'Kapu y en Vdowa, donde 
disperso/ron á un batallón fro-ncés. en un ataque á la bayoneta. También á los 

ingleses hem arrebatado IC' ciudf-d de Ochrida. 

EN SU SI A Y FRANCIA.—No han ocurrido aconiecirme'nioa que merezcan es­
pecial ledneíóa. 

EN ITALI^-^-Contin'íúP-n los italianas bombardeando á Qoritzia. Cerca dé 
Volze, los aUstriaco^ arrebataron algunas posiciones á sus enemigos. 

VABIAS.—Una coliimna rusfí, de 5.00 hom,b.res, ha sido derrotada en Persia. 
T^os submarinos aHmanes ho.m echado ti piq'u.e á ^os vo.pores aTunis», <(Ba_ 

rio», aPistris» y i^cCattarotí, Calvándose las tripulaciones. 

SSRVJao P.AD¡OTELEGRAn0O 

LOS MO'MTENEGRÍHOS HAN SIDO 
A,Rñ0'J.ADOS DE SKLEO 

NOíRiDJDEIOH 9 (11 m.) 
Los ataciiuea scysíriacsas contra las p©sfete-

•nes mo'«t®negrinas a! Norte íSs Berana íu-
vfeTOJí éxito. Fiserof! • torniatfos, por ss.aW© va_ 
ríos puiretos tts las IfPísas «íonitenegriiraas. 

H.a Qiüscfado Jimpio de enemissa Skise. 

. « : » » 
LOS FB.AN.CiESES COHTINUAN SIENDO 
PERSEGUIDOS A ORILLAS DEL VARDAR ! 

N'OiRiD.r>BICH 9 (11 m.) | 
•Éí psírt© S'ficial búlgara, d » é tise Olclenibra | 

iMté flííe tóiiitlnííá inoeSaníeniisn-íe ía psrse-
ewién d© tes frlnsSses en; ambas óríUas dtei 

En ¡Wonasíir las -tropas viotoriosas tufssas 
fí.aa 8i.sfc resibi'cfias e»rí gran jubito. En el 
oa'STspaííseniío de Díbra sa ' h a n . encoriírado 
pfís'oR'sros, awsiírte'í'j.agares, QOS na habían 
¥lsí9 ®! íjast dfesda tese úim. d í a s . ' Ochenta 
en t re oHos estaban á punto do morir, y fue­
ren sosarriífcs pcr tes srtétíM-M?s lamesiiats, 
yneS'te. 

® » • .-

SUBDITOS tNGLESES PRISIOríERíSS D̂ É 
LOS PERSAS 

NOBDDEICH 9 (11 m.) ' 
Vaí^las; trifeüs 'persas asaparoft eS iffia 2 dé 

BfoíBfííííre .'S^ -jMssióbsiés «la Eáüder Búsftfr^ 
SB apoderaron del cóñsuf leríea-á? WitáMoé, 
fSa! pisrsofi-a'S d'sií GenswlÉds, déí '^miit6r 'sfeí 
B-aric» 'íng.Ms' y de varios EÚbdttas «.sFeSs®, 
traTissMsrtáriidiskís, ju.niiasiien.te OO'H. !os efecti­
vos dsf Banco, a? .srat^tes" d©| país. 

•* * 'é 
POSfCÍ&HES íMeNTEN'eS-Hi^AS ASAL­

TADAS 
NOEOJDBICH 9 "(lí ai.) 

Oficial-: 

L®s austmh.úrígares asaltaren «artas ^ssL 
cjwsnes íswnitsaégrííliíaé, apodferáfiiCíosa • de 80 
cañones,' 160 carros de m%m\amn^s, 40 áuto-

.móyítes, 12 horaes ÚB ©ampaña y aj?gu?iios mi-
%® da fuSiíes y muofe miateriaS sJe guerra . 

Las írosíás c!é! ' ieneraí Koewess hloieron 
fürñsioneros 2,1190 l-jfemtores, entre ©!tos 380 
snoí^íersegrÍRas-. 

i s é 
f k P t e 3 ^ B Ú L G A R A , S A T I S F E C . H A 

NQBiDDEIOH 9 '(11 m.) 

Ofi'Oial: •.. 
• ,La Ppe*isai«)fgá!!f'a.:*m«»tK3-:¿'.!^? ®™"-
ú&mé rsaseírto é tos éxi tss ert s i ^ ^ * 
bátaüá'baífcáí!'!**! -• . - . • 
; '-'i^ -((ttáfseAtl Prafcéjfesoríbs: xí^z mAiW 
w a ^aostteíí'ífi -«feS-J-esda rtf una Bulgaria 
libre, mxi q u e t o nté S i f lg»te Mbre desde 
ei Da?i'UfoJo Hasta s i mar EgM.» 

, ;'..., . « S.»... .• 
VlOLEIsSTOS .ATAQUES Í B U L Ü A R O S 

• P A R Í S (Torre Eiffel) 9 
P a r t e de las oUce de.Sa nocibíf:, 
EJéreJfa de Srísn'te. — Les biágaro® han 

eníprendíás m d'Í¥©rS<os 'puri'tos d»í freme 
víclentíos ataques, í t l s han sido todes rs«ha-
aados, giíírienda ios búl'gafó's pérd'idas mu'y 
elevadíis. ^ 

El combate (MHií,in.-üa tí'©fenite de lá sísissza 
de pueniíe ds Grandeo, scbre el .Vardar. 

•': * * » 
LOS MONTEHE'GRiNOS, RE0HAZADO.S 

POLA 9 (9 M.) 
P a r t e oficial' austroiiúngaro: ' 
En fas a i ' tu rasa í -Sud 'es te de Plevlja dis-

persamas algwnós baredos de moníenégrííios. 
- ;AÍ'' Néríé ' .de ' Ber ihe ttb|ii'gani©s aí ffaneo 
ízqíjiiord'o' d© tes- monten-egrines á replegarsa. 
•|lai-ís,b!'éR los cQ'rfttóíes'sobní'et llanoo dereciio 
d!8i e?!esTi.lgo continúan- satisifaotorfamenite. 

En el Oeste tí3 ipeíi nés'hazawiss á ¡as re . 
Sagi«»í'd1a sEirwia é hielitio-g 20 oficiales y 
linos 1.000 soldados prisioneros. 

S "* 4¡ 

PUEBLOS 0.CUP.AD08 
- N O a B D E I C H 9 (12 n.) 

Fiai'te oíioial affemán: 
Les coM'iíaes ai Sur tís Pl'eiiijs, Sur de 

Sjeri'ioa, y en: ¡pek, conttnüsn. con éxito. 
Los búígartss Eian ooisp.ad'O pjkoaí'a, Dibra., 

Striíga y Ochrida. 
Lfcts oomibaíes gebreí ©í ¥ar t iar oontinúan 

sa'íisfaotoirfaineniís. . j 

• •-. ' '• ¡ ^ i i : * • • -

LOS ''BULÜAR'OS' SE APO'OER.AN 
'' O E ®OHR!DA ' 

N'QtaDDEIGH 9 (12 n.) 
Sofía.—..Parte afioiaí d^í 7 de DisisMbre— 

CQ>n:tírí.íi.a l& psf'&samAán S© 'So-s franoeses an 
ambas ©nüas úal VarÉar. 

Oeupaitios 'Sai. estacién. áe'l ferrooarrif do 
Emir-Kapui. : 

A.| Suir da .la eSíaéióR' -dtej .ferrccarrif da 
.H.iidiowa d!isp©rsfflm«.s'por med5o dls «n aía í j .» 
á ia bsyeraeta á un Ijatalión franisés. 

•Las tropas que operan a!̂  Sur dte Struatloa 
han''a¥a.n!za!d!0. hasta, Kosturríio. 

Han sidé íheclios prisiosíDms 114 ingles©*. 
S« han csigido das oañoní-s, dos car rss da 
rK.ifn'ic!ontes- y una amC'tralEadwra. 

•'Ñ'os .apo'deramos de la cíMd'aiEi de Ochrida. 
E?i eil fremte serviermoníonegrina han' sid» 

to.?ííatlas 18 esañones, cien carros de .muíiici®.. 
nes, 15 a'Uíomóvües y sua t ro carros de ma^ 
terial de guerra . 

PROGRESA LA INVASIÓN EN 'MONTE= 
MEGRO 

'OABNÁHV'ON 9 (7. t . ) 
En 'iO'S Ballkanes se haai reorganizado las 

iíne'ae de lers aliados despuiés de la toma de 
Monastir, llevada á caibo; coii po.ca reeisten-
cia d'eil enemigo. Fueron i-ecliazadoisi kiis a'fca-
cia de eníímigo. Fueron recliaizáo'dg los ata­
ques de los búlgaros en Krivoíac, .sufriendo 
el enemigo grande® pérdidas. 

•La inv-asión auistriaca en Montenegro con-
tin'úa progresando, á pesar de la dsseisperada 
resiS'tencia do las t ropas del rey Nicolás.. 

íEl ene.miigo se apo'deró' de Ip6.k, á 16 ki­
lómetros de la frontera de M&ntenegro. 

« sr » 

U-H DISCURSO DE VENtZELOS 
'CARlNAB.V'ON 9 (7. t . ) 

Venizelos, en un discurso pro.nuncia.d:0 en 
Atenas, lia expliicaid'oi SlaiS' •raeo.neis dfe acons'0'. 
ja r á log liberales ía a'S.iis.tencia en las dVc-
cionos próxini.as, 'habiendo tenido íiigar ni'-,. 
nifeíSitaciones en favo'r de la. misina,,. 

W » « 
BESO'O'f»!FIANZA .B'E LOS GRIETíOS 

CARNARYOIÍ 9 (7. t . ) 
•Mr. Billion aconseja desd.© R.jma no se 

dé demasiada oo'nfiaaza á Jas B.e'guTÍdadfJ.9 
dadas por el Gobierno griego. 

LOS AÜSTB.IA'S08 HAN 0'C'U.PADO 
iPOX 

P A R Í S 9 

Comunicado montenogrino: 
El día 7 ei enesTíigo aí&oé enérgicasíieniíe 

nueatrc ejército dfe! Sandjak, sioiidtí re^ha^ 
za'do en iodos Sos puntos. 

D^essíiaés tíe violteníos eoffibaíes, qim se hwn 
librado varios días segu'idos oon'íra los ser­
vios, fes austríacos han ocupado Ipox. 

DESiVÜMTIENDO UN nUUüU 
••... P A R Í S 9. 

La Legación de Grecia desmiente rotum-
dam^ente que el' ex ministro de Marina , 
M. Stratos , haya ido á Berlín para s.oSicitar 
un anticipo. 

•, « . , * » . , . 

a u S i A E !TÁL!Á SE ADHÍEREÍ^ A LAS 
PETICIONES DE INGLATERRA Y ¥UAU-

GiA 
ATENAS 9 

El presidente del. Consejo há- recibido aj^T 
á íos ministros de ItaMa. y de Rusia . 

iSe supone que el objtí'to de esa visita es 
pa ia indica.r aíi Gobierno gr iego 'que isus 
respeetivaia potencias se adhieren & .sus alia-
idos en lo referente á las peticione® reíacio-
nadas con éí Cuerpo expedicionario de Sa­
lónica. . . . . •. . -t. 

EL ESTADO MAYOR BÚLGARO, EM 
I S T i P 

ATENA-iS 9 
íLsE aoti'pida.d eri el fronte íiTanoés aumen­

t a oads día. 
Lo.s búígaros, abandonando la persecución 

de lo.sr.sei-vios en Albania', 'concentriain fuerzas 
considerables contra los franoese'is. 

Los aJliado© establecen una nueva línea más 
pró'xima á su base. 

E l Es tado Mayar búlgaro se halla ea , 
Isitip. 

P E MÜSIA ' : " 
SERVSCVO RADIOTELEGRÁFIce 

CINOO MIL mSSm DERROTADOS' PÚñ 
LA M!¿-!C3A PERSA 

NOi^BDEIOH 9 (11 m.) ' -
La Agencia Miga oíxni'Uniica qae ¡a miijicia. 

persa fia derr&tadiD en í r á Haraadon y 'Wasafir 
á las fuerzas rasas , a a e asoendiaR á mms 
B.QBQ hU'iTsferes. 

0.0 éstas, I.MO Híuríeroíí y tos ds!ís.ás harj 
hisíds. En. Persla reina gran S'fesíría osn RÍS-
t!¥<3 #3 l'as ¥ict©rias ta rcas en i | frente {|s 
Irak. 

REPLIEGUE RUSO IM eZARTORYSK. ' 
NORDDEICH 9 (11 m.) ' 

Oficial: • . 
Al Nordeste ds ezarfforysk üGnfmsmtes áb 

ía «'^anawiehr))' ' ,t5ius:ís"Ia0a ' 6ilíiUBf.e™taríi'íSi á 
fa«rt8s grupos de, t repas ris-sas sxpícr'adwms, 

• ' ' ? » • . * « 

COfíBATES DE PATR'ULLAS 
NQRDDEICH 9 (12 'n . ) 

P.arte O'f icial a lemán: 
Teatro oriental de f» giterra.—Aprarte ds 

aígiínos coiti'bates' aissasícs entre patruHas, 
no hay nada que meneionar. 

#ERV!C!0 TfSLEKRÁFfflB 

BOMBARDEO DE MERZEMDO'RF 
PETBOGBADO 9 

Oficial: 
En el frente Oeste e! sévsf^arm in.tent,é 

vadear «n brai® d©! Bwina uara pasar á te 
Isla s t í u a * ' a! Sur de Uskítte; pero fué re,. 
ohaEad'o ps r eí fuego {¡iie se hizo, rtesde |a 
orilSa losjuesta. 

Muestra teteriá pesada forzó á wn asrés-
í a t s a-Jíínán á ícsnar t ierra en la región fc 
fJi&Tzmt'^MTí, a* Norte d© Baldan. 

N'Westras baterías centímsann tembar-
d«ar!4lo la región diB.nsis a terr izó. e\ d'irigiMe 
syéndiEwa una fuerte expí\5SÍ6!\, que, proba.-
W'8stt«nt®, faá' , debítía, á la d«stru«oión úel 
aparato ó úe algún otro recipiente ds ,?.as 
a}i¡anzsii& por njwss'tro fuego. 

Eíi e? rasío rteJ frerete hay m sStgvmm !w-... 
gares fuego isiternisíentei 

i i a el frente ,dei QátioasQ, nsíígún cambíOi, 

ju.niiasiien.te


Viernes ¡O 'de Diciembre de 1915. MADim. 'É^o r. mm. ím. 
&iáAiiie^fi)«mmm att«aBí8fi>MJifa*¡,iii .w ¿¡^Sg^^gjAjfea; iafr f* i í Í i»f t i^ f iAiSafa; , . 

EL ALTO MANDO 
FRANCÉS 

BRIAND PLANTEA LA C U ; ^ ^ T I O I T 
.DE .CONFIANZA EN L ^ JAMABA 

• — ^ 

BE ABLAZA LA I^^TERiPELACIOlSf P O B 

443 VO/ íOs CONOmA 98 

P A R Í S 9 
B u m-edáo de una atmósfera maroadam^nte 

fobijlj,', y icaa gran expectaición, oomemiaó íai S9-
íiión d e Iioy en la Cámara de log diputados, 
•jjonféndc-ise á disouisáón. el decreto del Go-
i-uerno conoerniente al Alto Manido. 

M . Brian declaró que gn las circunstancias 
i; ctuaJe's fe e r a imposible dar explicaoionps 
4 cerca de es te a s u n t o ; pero el inteiipalante, 
j í . Eanillia Con&tant, rechazó (las excusas del 
3,-residen*6 del Gon»eijo y de^^aiToUó la inter-
|.!i]aai«Sn, manifeerbandk» la diiSori©paintíai de lafe 
)[ ninj.'ones, pues eaida periódico tiene su can-
rJ-d'ato para el puesto de mayor general. 

Bl presiidient<>, con voz fuerte y que de-
a-^taba sluí contrariedad!, por ouianto M. Cons-
í ^ n t decía, dieclaa-ó que an tes do oorntímiat 
j o r el camino emprendido prefería dejar €>! 
<xo'bierno, y en medio de la expectación de 
f,l Oámara pJanteó la cuestión de confianza. 

S e (proldujo tm iaíliboroíío, y M . Br iand, to, 
ie'iando oon los murmullos para hacerse oír, 
auantuvo su neigativa á contestar á la inteV-
|)elación, invitando á los diputadosi á que de-
ríaraeon si debía dejar su puesto á oti-o Go-
l)ierno. 

Bnt]-e tos sooiailiistas y radica!<;s -so notó 
nnarcada liostilidad, cristalizada en gignifioar-
Itivo silencio. 

Por fin, £'6 Togró llegar a una votaeifin, y 
Br iand Togró eS aplazamiento de la interpe-
Üación por 443 votoiH contra 98, liaBiendo 
votado Tos 541 diputados que se hallaban en 
3a Oámara. 

SERVSeiO RA@I0TE£,E(2R4FIGÓ 
LOCHA DE íWiNAS EN LAS ARGOMAS 

P A J R . 1 8 (Torre Eiff<íl) 9 (3 t . ) 
Al Esta de la coliifia A Souain' ilQS emtm. 

a taques tte Ikts franceses han coníinuacfo, n-
iD^iazando al adversario, tfm no o&nserva mtcfa 
frós qua una parte da, ia trinchera-, cí)m|3?|i-
íamejite cftestrMWIa, 1.a ar tü ter ía franoeéa, 
fe-ore su fuego ecflstantá, impí«% ai en®mig» 
testaMsoersa «irt el!á. 

Er» las Airgonas |os franceses Han hecho 
iexptotar sson éxito dos íMínaS en ^ región 
tíe ía Ü a u t e Chevaiíchée. 

» » m 
LUOHA DE MINAS EM EPARGES 

I P A R Í S (Torre Eiffel) 9 

P a r t e de las once de ía nocJi^: 
Cañoneo in termitente en varios puntos cíe! 

frente. En Sa región dte hoye los franoieses 
hsti oaftoneado eteazmeraíe una isaiterta ale-
t'.iana, ouryo emplazaroiienío ihabía sido deíer» 
rníndo oer»a á@ D'anscaurt. 

Ea Eparges, íuisha die minas. Un grupo de 
pijroros aiemanes ha sida enterrado por !a 
«¡xfiosión de an harno de mina francés!. 

^¿eaaéJ 

DE GARANTÍAS 
; 

ES INSUFICIENTE PARA EL 
EJERCICIO DE LOS DERECHOS 

DEL PAPA 

LOS ElMBAJADiOEES D E ALEMANIA Y 

AUSTiRIA NO P O D Í A N SEGUIR >BN BOMA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BOMA 9 

«L'Osservatore» dedica su artículo editorial 
á recordar ell discurso del' miais'tro de Guar-
ílasellois en Pafermo, en la par te referente 
a la ley de Garontías, d© J a que afirmó qu© 
eg suífifcieatb para tutedar los intereses del 
Pontífiee a'un en e6ta,do de g u ^ n a . 

Dice cL'Oseervatore» que si bien ei Go-
biei-no de I tal ia daba pruebas de defertíncia 
al proponer que la correspondfeneia díplomó,-
t ioa cifrada de los representante^ de Aust r ia 
y Ak-mania fuwá sometida al control de la 
Santa Sede eso íio podía admitirse, poarquo 
É»gnifi<jaíba el someter á controüi Ya, correspon­
dencia concerniente á los asuntos que en 
interés de >sils reisfx^etivos Gobiernos bufcie-
ran de t r a t a r didhos diipTomátieois con, la 
San ta Sedte, implicando esto para éi Papa 
Tinsí responsabilidad que de ningún modo po­
día asumir vi aceptar . 

I>eooro6a.ni6nte, pues , no podían seguir * i 
Boma los dijilomáíticog de Auisti'ia y Ale­
mania cerca de la, San ta Sede, y por t an to , 
queda demostraida la exacti tud de las frases 
pronunciada&i á es to a^especto por ej) Papa en 
hiu allocnoión cons'istorial, y queda igua'lmente 
demostrada Ja i'asufilcieaioLa. dio lai ley die 
Garant ías para asegurar ail Pontífice el ejer­
cicio de sus derechos y de &u pái-fecta liber­
t ad en sus roiacionea con el' m'undo ca­
tólico. 

BE, TOBQÜIA 

t o s i N a L E S E S , ACOSADOS E.N EL SRAR 

N O B D D E I C e 9 (12 a . ) 
P a r t e oficial t u r c o : 
En el frente det Irak ^ s t i g a m o s varias 

pofumnas enemigas cjiíe inteníaSíaii huir , íit-
nig(éndl»}es eiaverais pérdidas. 

Han sido tomados 3GG cameüos (argados. 
En e| frente de im Oar-^nelos hemss obli> 

gado á ret irarse varios t ransportes enemigos. 
En Ari^Eurnu destruímos par te de los eo-

S}ert!2©s tte las rese'rvas ©nemi.ga.s, 

MAM Ml£t.. 
SSBlVKaO RADIOTELBQI^Sl'BSO 

N0TICIAS TENDEHGIOSAS E IN!=ORMES 
FALSOS 

NOBDDEIOH 9 (11 m.) 
La gran estación radloteiegrá^cia úk 

PcMihu, según los periódíoos de Nueva Yorit, 
t?eoSa «Jiu® díesste e3,18 de Febrero la flota bri­
t án ica habia oogide ó hundido 58 submarinos 
slkm&rms, mientras que unos 20 más habían 
sido probabiementa fafebién destrwídte. 

En OcíMbre ya los par tes aSefíianes des-
iiiiíntieron ofieiagiíneríte ts¡¡ noticia exagera., 
jrl'a. Las pérdidas sisn de hecho menos de fa 
fiíjiarta pa r t e det número ind'ioado p w iea 

SSñVíao TELEGRÁFICO 

ÍJNA MOTA OE LOS ESTADOS UNIDOS 
A AUSTRIA 

WASHINGTON 9 
So ha comunicado oficialmente que el Go-

M'Tno de los Estados Unidc» ha enviado á 
AviStria una nota perentoria re la t iva al tor-
j ,edoamiento del buque «Ancona». 

Los Estados Unidos exigen la desautori-
Kación completa de este acto y el castigo del 
fomandante del submarino y demás respon-
n b J e s , y una indemnización á cada u n a de 
las familias de las víctimas americanas, así 
tomo una formal seguridad do que tales he­
chos no se reproducirán. 

© » * 

BUQUES ATACADOS 
OAKNARVON 9 (7 t . ) 

I>os buques-tanques americanos, el (rPetro-
Eit» y el «Commupauj (.?), lian sido ata^ 
t a d o s por embmarinos, el domingo por Ja no­
che, en ei] Mediterráneo. 

Ambos _s6 pusie)-on en balvo, aunque lige-
j-amentü avei-iados por el fuego de granada» 
do i'OÉ( submarinos. 

* * » ' 
VELERO' SERVIO AíPWBSADO 

POLA 9 (9 n.) 
Uno do jruestros submarinos encontró di 

<lía 7 dell corriente, 'Oero'a d'e Ijas cost<asi db 
Aíhama, im ibuqlue vcGlerO' con mjotor, ©n ell 
t u a í huían 30 miffitaires .servlois cosí fusíi'|eB 
y cuatro oañoneis. 

Ell buque fué apresado y condiw'do a Cat-
t a ro el comandantte de la flota. 

« * * 

VAPORES A PIQUE 
NOBDDEIOH 9 (12, u.) 

Dicen d e Londres qu© el vapor «Tunas» h a 
Éidk) hundido, saIváiido.s'e la tripuíaieióu. Tam" 
fción han sido hundidos el vapor «Dario» y el 
yeíltero (íPistiri Cafaro», 

Laa ttripulaciones h a n sido salvadlas. 
' * * * 

.AER0IPLAWO FANCES, DERRIBADO 
NOBDDEÍIOe 9 (12 n.) 

Comuniioa ei Gran Ouaríel General afe-
mán, omt reüsreneia al teatro ecoidsintai' óe 
eiperacianios, ftw© ©n diferentes purstos cisi 
frente te» pmrñsíí» ifiv.os ^oomBaíes de aríi» 
Iteríai, eapeoiatecírite en Riandbs y ,en la re­
glen de fa al tura 192, a! Noireste de Seualn. 

Un ,a©r©pano fraficés faé ob!íg&dto á a te . 
wizar ai Sur cís papaume, 

Los t r ipulantes fueren apresados. 

DÉSDEH/IÉNA 
De piarte autorizada se nors commiioa: 
<(B1 "Gabinete conde Stuergh ha sido re­

construido por razones de política interior, 
®in. que esto implqüe un canibio en el curso 
aotuaf de la política. 

LaiS afirmaciones de la" P rensa aíliadá di-
ei<índo qué este cambio de ailgunos ministros 
es deibido á la influencia alemana son na-
turaímen© Sallsas. 

Jia, llegada á la oapitail turca de log caño-
ities au'striacos Skoda, de gran oalKbre, ha 
tsido ceL'obrada en Constantinopla con gran 
BÍegría.» ' 

infalible en lo.s 
cólico.? hepáticos 

S E ^ W » SAPIOTELS@R&SSSO 

ALÉIVÍANIA NO HA LLAMADO NUEVAS 

QUiNTAS 

NOBDDEIOH 9 "(H m. ) 
OficiaJ: 
Según ib Prensa neu í ra í so ha dSoho fe 

siguiienite en las Cámaras francesas: 
«Alemania había iiamadb bajo ías armas , 

el año pasadto, lia quinta de 1916, 1^ cuai 
ahora debe die salir para e! frente. De fe 
qiíinía da 1917, que h^bía sido l l a m a d por 
fraooiones, se die® q a s se estaba llamaníSa 
p penúlt ima frawión.» 

Esta notteia es cemptetaments t^ha. 

« * * 
LA LUCHA EN LAS GOLOtlIAS 

AFRJGAMAS 
CAEiNAB.VON 9 (7. t . ) 

Dicen de Captíbsívne que las Oámara,s se 
ocupan de las notas ref©rentee_ á 1» inivasión 
de las posesiones aíemanag del África occi­
dental . 

Lord Bober t CboiJ declaró hoy éa eí Parla­
mento h a recomocido el Gobierno Carranza 
en Méjico. 

* * , * 
EL PARLAMENTO ALEiWAN 

CAENAEVON 9 (7 t . ) 
E l Beichstag se r eúne hoy, después de una 

corta suspensión, p a r a oír a l canciller del 
Iraperio, sobre las probabil idades de paz , en 
contestación á lai interpdiación de 'los so-
ciafistas. 

H: « « 
VISITANDO UN CAMPAMENTO 

CABNABVON 9 (7 t .) 
K a ™¡ tado el campamento de Aldershot 

una Oomisión do oficiales suecos, quienes 
mostrar-oñ especial interés en la adaptación 
de la gimnaeia é instrucción sueca. 

« * * 

LOS HERIDOS INGLESES 
CABNABVON 9 (7 t.) 

El general Mixon informa que ee muy sa­
tisfactorio el estado de los heridos, y que el 
l^rsonaí técnico t rabaja activamente. 

HAELA LOeO) GHAMBBRiLAiN 

CABNABVON 9 (7 t . ) 
Ajyer^ en la Oámai-a de los Comunes, 

Mr. Ch'amberlaiu, secretario dé Estado, dio 
cuenta de las bajas siufridas por las tropiais 
ijritánica.s en Ctesipihon>í y que asciendan á 
04S muertos, 3.330 heridos y 594 desapare­
cidos. 

Lo§ refuerzos pedidos para Mesopotamiai 
iiían saiído para dicho punto , y otrog han 
llegado ya . 

Lord Ohamberlain expresó su adflniraioión 
por la,s magníficafa cuallidades demostradas 
por las tropas britámicag é indiais luchando 
contra fuerzas muy superiores. 

SERVICSO TSLESHÁHC® 

ASQUiTH PEDIBA U N ' A U M E N T O EN LOS 
EFECTIVOS MILITARES 

L O N D E E S 9 
El «The Times» anuncia que Mr . Asquith 

p e d i r á en la Cámara do los C o m u n a , la se­
mana próxima,, que se aumenten) los efecti­
vos del ejército en un millón de hombres más. 

* « * 
ÜO'kSEJO DE GUERRA EN PARÍS 

P A B I S 9 
Un nueVo Consejo d© guerra militaír de los 

¡aliados, con asistencia deil presidente del 
fCons©j,oi y d e ios mimstrcs de Gu-erira y Ma­
rina, se ha celebrado es ta mañana en el 
'MinisteTÍo de Negocios Extranjeros . . 

El a ímirante Eoussine, jefe del Es tado 
Mayor de la Marinn rusa, que Uelgó ayer 
i Par ís , sir Edward Grey y i'ord Kitchener, 
llegados también á Par ís , y ell embajador 
de InglateiTa, asistieron á la conferencia que 
presidió el generall Joífre. 

Después deí 'Consejo de guerra , M. Briand 
ófrtí'ció un aSmuerzo, ail que asistieron, ade­
más do los conferenciantes, ei Sr . Obierne, 
el coronel' Fitzgeralld, Julio Cambon y otros. 

« * « 
OFENSIVA RUSA EN PERSIA 

TEHERÁN 9 
Las t ropas rusas han batido oeirea de Hai-

. madan 1.200 germanotuix;ots y 500 j ine tes 
riebeldes. 

JBj. e-Homigo sufrió grandes perdidas. 
Los rusos prosiguen S'u ofensiva. 

LOS JÓVENES PMOPAGAmiSTAS 

LA POLifíCÁ 
CATALANA 

— ^ 
J U N T A G E N E R A L 

En el Salón de E L DEBATE oeleb'ó' ayer 
jun t« genera l la A. C. N . de J . P . , bajo la 
presidencia de D . Ángel H e r r e r a y Oria, y 
oon asisltencia de los Sres. Góm-ez M d á n , 
Aristizáibal (D. José Manuel y D. Luis) , 
RotUan, Sierra , P ie ra , Allende Salazar, 
Sánchez, iSuqm'a, Viila, Mediima, Meirás, Sau-
r a s y Astía. 

Eué convocada esta reunión p a r a que el 
presidénit» de la Asociación, 'Sr. Hsrrííra, 
comunicara las impresiones recogidas en el 
viaje que, cuaupliemdo acuerdos adoptados 
en la reunión precedente, h a hecho por Ca­
ta luña , pa ra es tudiar las organizacimes y 
movimientos políticos t a n interesantes de 
aquella regióaii^ 

Ei Sr. Her re ra expuso ex!feenisamoiité su 
•criterio, formado después da visitar h s ins-
t i tuciones polítii-as de Cataluña y de esou. 
ehar á Is&s hombres que las dirigen. Paten-
tiaó el desconocimiento en que casi todas laa 
regiones viven acerca del pensamieato caía-
K n , y la necesidad de desvanecer en ellas 
t an tos prejuicios) y errores qu© pud ie ras 
.perturbar, m'ás de lo qufe ya lo hacen, la 
buena armonía que debe re inar en t r e todas. 

Dedicó elogios á las aepiracíohes poKtieas 
catalaaias, concretas y bien orientadaís, y 
afirmó q-ue, de ordinario. Jas quejasi que h a n 
eallido de aquella región contra las ínjaisti. 
cias y negligencias dtel Poder oemtral t ie­
nen sólido fundamento y son expresión fiel 
de la voluntad de un pueblo que conoce sus 
destinos y se siante con fuerza^! bastantes 
p a r a cumplirlos. 

Mostró la aiatuacióm- de algunas rfementop 
de la política ca ta lana como feliz realiza­
ción de un regionalismo y un t radic ionaüs . 
m'o verdaderamente robustos y eficaces. L&s 
«afcaianes «(tián ifeícomatruyeado Cataluña, 
asá en el orden histórico como en el h lera-
rio, en el artístico, en el jurídicto y en el 
fioHtioo, oon trabajtos sabiamente dirigidos 
e intspirados en uji fecundo amor á su res-
gión. 

E n consecxiencia., encaí-eeld ía mecesidad 
de seguir rnaateai^judo cordiales relaciones 
con los efem-exitüs <?atalanes, y de dar á oo. 
nocer en otras region^es de España qué es 
lo qu© Oaíaluña quiere y desea, tiuiál es eii 
posición espiriit.ual j ¿ oKticft dent ro de la 
nación, qué medio-; y p- -edimientos empOea 
p a r a i>» d&ndo realidac" :. gus deseos y de 
íjaé organizaciones y medios se vate_ De es­
t a s propagandas dtíbe ser finalidad princi­
palísima el in tento de qne, todo el país , cada 
región y cada provincia cuide de sus inte . 
Teses propios de análoga manei-a á como Ib 
hace Cataluííia. 

Unánimemiantie fueron aceptadas las píx)-
posiciones del Sr. He r re ra . 

Los Sres. RotUan y Medina Togores hicie­
ron uso de la palabra á oontiftilacióh, ocü. 
pámdose del región allí sm» andaluz, y seguida­
mente habló el Sr. Meirás t r a t a n d o del re-
giotiaEsimo gailegio. 

Bl Sr. Gómez Boldán dio cuen ta de lias 
invitaciones formuladlas por la J u n t a Cen-
t r a j d e Acción Oa*dlioa en «rden á ía reaü^ 
zaoión de ciertos actos, y se acordó a tea , 
derla® y siatisfa'cenlas oumjpfldaonente. 

Rezadas iae preces de costumbre^ se le­
vantó la sesión. 

NOTiCIAS 
DE BARCELONA 

BO.MAN0NB8, NO 
~—o 

E N T I E R R O D E L E X GOBERNADOR 

S B . A N T U N E Z 

SERVICao TELEGRÁncO 

BAECELONA 9 
Al ser conocida üa solución de la crisis, un 

grupo de jóvenes ¡recorrió ,las calles profi.-
riendo gritos de «¡ Abajo RanranoEes! ¡ Vi-

INFORMACIÓN' 
DE LA CASA REAL 

im ITALIA 
SERViae RADÍStfeLSGRXKCO 

LA LUCHA EN EL GAiRSO 
OOLT.ysrO 9 (8,30 m.) 

Oficial! 
Hay mayor aotividad en tocto el frente. La 

arti l lería ememiga fu§ eontestada eficazmen­
te pút la t i i i ^ t r a . El a d v e r s á m h a empileatto 
3dn abundancia los gases asfixiantes y pcri-

Duranl^ te tardS tf®£ S, de^jués die una 
ij*t«nsBr prepáraciéñ tíé arti l lería, ¡a infati. 
tería enemiga atatsó nues t ras t^esioiones de! 
Ncrjte d'e Pr^, en éí valle é^ Leáro, y def 
Este de Piazza, eñ ef valle de Tenagndó. 

Les ataques fueron inmediata y oompleta-
menté reoKázacftis. 

Eñ la zona sei>tentríonai tiet mohte San 
Míohei;» injoiamos una brillante acción, que 
nos valió la conquista de un fuerte y extenso 
ístrinoheiram'iestto enemigo al Es te de Po-
teano. 

Cogimos af enemigo 146 prisioneros, ent re 
Im c u a t e ooho eran ofioiaftes. 

hluchos fusiles, municiones y dtemás ma­
teria! efe guerra cayó a smismo en nusstrto 
jsotíer. 

« » * 

COMBATES DE ARTILLERÍA EN EL 
ISONZO 

NOBDDEIOH 9 "(ll m.) 
Los combates áo art i l lería en et r renie mí 

Isonzo han tenido ayer más intensidad que 
en [os días pasadlos. 
¡ Por la tarcie !jos italiamos {asaron á la 
ofensiva. En p. par te Norte de la a l ta m e 
seta (ie Dobertto, haioia el monte San Mi-
(*©!©, la infantería itafiana avanzó en grañ-
dles contingentéis. 

En el vértice Norte dte ^ m o n i | ^ a los 
ítaHanos consiguieron en t ra r en una cf» núes , 
t ras posiciones. 

« S a 
LOS AUSTRÍACOS TOMAN UNA P O S i , 

CION ITALIANA 
NOBDDEIOH 9 (12 n.) 

Piarte oficial aliemán: 
Teaiíro de la guerra e n Itgaiia.—Continúan 

¡os vasifls Intentos d e atacsuie -por pa r te És ios 
i t a í i aws contra Sectores aisfatfos ti^ frente 
de Goritzia. 

Igualimente han sid® rechazados atatjues 
«n O^aivija, en ©í Monte ®an rífliguiel y en 
San Martillo. 

En po]Je, a I Noroeste die Tolminoj ha sirto 
tomado un ©¡emento tteí frente de! e n e m í ^ . 

_* * • 

ATAQUES A GORITZIA 
POLA 9 (0 n.) 

P a r t e oficiail axistrobtíngaro;' 
F ren te itaiiían'o.—^Los.jtalíanos atacaron in_ 

,útl6m©nite nuestro sector d6!\ frente de Go« 
riitzíai. 

fífíjuies simílaires fueron reehaiz^dios c» 
Esíawija, ©ni el Moníe da San Michejíie y ©n 
Sara iWartino. 

.Oersa de Daljsí, a? Noroeste de Totoiií», 
mejoraren' .nueetras tropa® Su frenite apio, 
ííarándlose ¿k a lgunas ipoísdortss dtel enemigo. 

En .el frente de! Su_r tíe! T [ r o | bomfeárded 
la artiitería enemiga afgunas efe nues t ras p o . 
sioiones áet La rda re y fSiva. 

"™™DE ALtÁ~MAR 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

CÁDIZ 9 
Comimira por r-adiogirama. e,| capi tán del 

«Beiina Victoria Buigeraiía.» que el día 6, á 
ías 'ooho, se encontraba á la- a l t u ra de Cabo 
Fr ío . 

va la neutra l idad !)> 
Los ageMtes de la autor idad ios obligaron 

á disolverse sin o t ras consecuencias. 
Beina gran agiitaoián con t a i motivo. 
- ^ Se ha verificado «1 ent ier ro del ex go-

beirniador de Baroeloni D. Lu-is Antúaez . 
La comitivia se organizó en ei paseo de 

GTacig,, esquina á la calle de l a Dipu ta ­
ción. 

El cadáver estabia amortajado can ei há­
bito de fe Merced y colocado en um sun_ 
tuoso a taúd , conducido en un rico coche 
estufa t i rado por ocho caballos. 

Abrían maroh|H< fe ba/titlorea müniicijpa» 
lea y s.eguían log niños de las escuelas n a . 
cion'aljes y loisi del Afiüo' del Buem P.astor, ítai 
banda municipail), .al Clero para-oqnidali y hi 
carroza mortuoria. 

E|i dulció lo piresidían el gobernador, el 
alcaide accidental , ©1 Obispo, ©1' presidente 
y fisdaj de la Audi^atioia, oomamdanfce y ayu-
cfante de Marina» ef dipuitadj» provincial 
8r. Bartiiiuia (por el (piresidente de f(a Ddpu.. 
tación), ie"J defegadb de Hacienda, el reoior 
die to TJriíversidiad, u n ^ relpresentíante de|l¡ 
capitám general y el jefe superior d© pcii-
cía. 

SeguíaiU' el Ayuntajnienito y lU Diputa_ 
ción em pleno, «¡tí sus maceros, y deS|puás 
los magistrados, jueces, rejxreaenitaoiones 
de Sociedades d¡a cultuila y o t ras pers<m4li-
dades. 

A oontinuacióni iban' dos oa ima je s con 
coroniSj una d e bronce, del Ayuntamiento 
de Banoellona, y otra, d'e flores, d b Lais Pa l ­
mas. 

También había otaia dedicada po í loa iM-
S<» de 1»^ cssuieíaá. 

La comitiva marchó por e¡t paseo de Gra_ 
cia has ta Ha iglesia db Samta An?,, dondte 
cantaron uin responso el señor O b i ^ o y el 
Q e r o de Ib- parroquia. 

D e s p u ^ iságui'ó por 1% Éiamfctta, hasta lia 
pue r t a de l a P)az, donde s© despidió el 
duelo. 

E l gobeymadoiT, el alcalda y vairios conoe_ 
jaO'es a«omp!añaroin a l cadáver hasta- ©1 «íec 
menterio. 

•^ H a íiegi'esado d e Madrid eí alcattdle, 
Sr. Mart ínez Domingo, oon la Comisión del 
Ayrant'amáento que fué á tta corte á gesfció_ 
nar asuntos de interés pitra, Barcelona. 

LOS TBlDMONiLÍSTAS 
La Juventud. 

Por* orden del excelentís&no señor j(s)fe 
regional, y p a r a prooedeír á fa. elección dio 
la nueva J u n t a , y .feorg-aniza-eióa de. Ha J u ­
ventud, se 60»voca á tod^os los jóvfeneis tTa_ 
d¡cflo<nalistas de Madrid á una reu.nióa que 
tendl-á l u g i í al í^roxiiiio domiaigo, l 2 ífeí 
acrtuai, á las once de la mañana," eui' el 
Círculo (Pizairro, 14).—El presidente, Luis 
H. á,e Lanmmendi. 

0asa de lios traáreionailístas. 
Ba cumplimiento d'e lo dispiuesto en el 

rigeüite i'eglameafcf) d« la Stoíiiedad, f giaía 
!a elecición de sus representantes en la J u n -
f-a directiva, el próximo domingo, 12 del 
actual , se r eun i rán en la Casa las ag rupa , 
cienes s iguientes: 

Veteranoe, á las cinco de la t a rde ; eügen 
dos repreisentaUt^í 

Patronal , á tes oinoo y media; eTjige uno. 
Indust r ia y Comercio, á las cinco y med ia ; 

'elige uno. 
Escolar, á las seis; elige dos. 
Nobleza, á las seisi; elige dos. 
Profesiones libres, á las seis y media; eli­

ge utio. 
Mfl.diid', 9 die Diciembre d e 1915.—Eí sí», 

oxetario. 

CAClílIAS' S,TJSE1^DIDAS 
,_—(̂— 

EN LA' VEIÍTA DE LA RUBIA 
Oofl motivo de la crisis se ha Buspendido 

una cacerik que hoy debía ha-berse celébra-
, de, en .Santa Cruz de. Múdela, organizada, en 

honor de los Soberanos por loa condes de 
Gavia. 

También se ha- aplazado- por dos días la 
que se«verificará en el coto de Doñaná. 

-<5s- Su Majestad la Beina Doña Victoria, 
acompañada por l a señorita d e Heyedia, pa­
seó esta mañana, en automóvil, por el Cam­
po del Moro. 

.«- La duquesa do Arión ha cumplimenta­
do á ambas Boinas. 

•^ Los Beyes han tomado el te esta t a rde 
t n el palacio de los Infantes D. Alfonso y 
Doña Beatr iz . 

• ^ L a d a m a par t icular de la Reina Doña 
Viotaria, señorita de Herédia , está recibien­
do muchas; felicitaciones con^ motivo de ha­
ber celebrado ayer en santo. 

Juventud íntegrísta de Madrid 
La fiesta de su Pat roha . 

E l psóximoi domingo, día.- l-2y ioeIebra.rá f̂ a 
.Juiventud' In t eg r i^a , de Madrid; &. fieista dp 
h'a PatiTina, Ifei., InmawuOiada Conceipción:, con 
r É s a dei Comunión general á l'jas .echo y J»*-
í'ia de Ha mañana, en la iglesia del' Ca'ballero 
í'e Gracia, y tm.a veüadía- á Tjas cimoo d¡e la. 
taa^de, tomiando pa r t e en ©lia varios awoios 
ce lila Juventud . 

MOTAS: MUSIGALES 
Maifemoísitiillo l^eczéník. 

En ei iSaillón ^o( / ian dio ayer t a rde utoia ín-
tñtéls'mibé recital de piano esta dist inguida 
a r t i s t a . ' • . '.. ' 

Ejecutó.;la;«Aippasionata)), dé Beethoyen; 
el t a n bello como asendeneado momento rau..,: 
s-oal de Stíhuibert, unía, polonesa de Listz, 

' una. d^nza de CJiranados, una rMnanaa dé" 
ídrama/nn y v>aríd!S pt.eludias de Chopin. 

ToQa bien y oon soüt-ura, Éiegailte firfJexi». 
I ble, t iene áfona y deinueetra buen gusto. 

Ail selecto público le agradó sobremanera 
' e l t raba jo de la dist inguida art i í i ta. 

Consejo Superior de Foiñentof 
Bajo la presidencia del Sr. San ta Orúz 

éé íéüiíió ajwi mañaiaa la Comisión periila-
nen t e del Consejo Superióf díg Fom.ento, 
ocupándose de los a-siintos siguientes, éíitfe 
eiFfíéí' 

ÉsAitdib ds los medios oonducentes al fo. 
men ta y d'esan-'olid dé ÍA pttjdltioción y del oo^ 
mercio nacional y de la labo-r dé kiis ..^lí'se-
jos provinciales rélllátiva á instalación w 
Depósitos de siemental'eg. Conferencias y prác-
t-fctts pa.Tia l'fíu vacunación, diál' .ganado. Mo­
dificaciones arancelar ías en beneficio d e vá_ 
ríos productos. Bepohlación pisoíoófe GH los 
ríos. Fomento de tos concursos, locales' de. gft-
r.ados. .Preparaici.ón de diferentes clases de 
iii&ecticida.g. Medios p a r a combatir la, plaga 
áéÍ! avellano. Peratiapión de estado® de terre­
nos ÍDa,ld<íos. Im(píáli.taeidn del craltivo de r e . 
gadío. Extinción, de Ía píaga d© "fá ortiga en 
ía encina. Formación de las estadísticas a g r í . 
colas é industr iales , é Informe sobrb crea­
ción de Bolsas de co.n.trata'ción. 

SUCESOS 

MülETEKEPBÑTIÍÍA 
Cuando ladministraba lija. Comunión á itos 

i-eclusos jóvenes .de la Cárcel Modelo el ca­
pellán de l a miisma, D. J u a n Mart ínez 
ááenz, s© aintió repemitinaimente enformq, 
llegando baist?, caer a l suelo. 

Trasladado á s u domicilio, falleció á los 
DOC0I3 inistanites, víctíma die u n afjaque ail 
corazón. 

SOCIEDAD 
BODAS 

H a sido pedida la mano de la dis t inguida 
sieñorita Mar ía Luisa de Garamendi y Aris-
^izáinal. p a r a eí aibogado D. Enriqxne H e r . 
gueta y Vidal , hijo del dootor Hergue ta . 

E n t r e los novios se h a n cruzado valiosos 
regalos. • 

La boda se oelebraná en la pr imavera pró­
xima. , 

- ^ H o y se celebrará en la iglesia de Sian 
Manuel y San B w t « la boda d§ la señorita 
Avelina García Pr ie to y Montfcero Bíos, hija 
de los nuarqneses de Alhuciemas, oon D. Ma­
nuel Sáenz de Vicuña. 

Bendecirá la tmióa el señor Obispo de 
Lugo. 

-#. H a sido pedida la miaíno de la señor i ta 
Conchita Ximénez de Sandovial, hija de lois 
marqueses de la Ribera , p a r a D. Ángel P i . 
ñán. d e Cossío. 

- ^ En el próximo Enero se verificará la 
boda d'e la señorita Concepción d e I b a r r a y 
Montes oon D. Jac in to Maris tany, hijo de 
¡Pos condes de Lavern. 

FALLECIMIENTOS 
Ayer entregó su akaa á Die® el senador 

D. Francisco de l4.ula Fbrñández de Qpr-
dova y Montes, conde d e la Puebla del Ma/es-
t r e . 

E r a senador por deredho propio , pomo 
grande de España , y llevaba también el t í , 
tuíó de nilarqués de Baoares. 

Beciba su familia nues t ro más sentido 

-*. Los sieñores dfe P ina r y Piokmau (don 
Carlos], pertenecientes á dist inguida fami­
lia scvillama, han sufrido Ja desgracia de 
perder á su hijo Carlitos. 

Beciban nu'estro pésame. 
ENFEBMOS 

Se encuentra enfermo ©1 primer montero 
de S. M. el Bey, conde de Maoeda. 

.# . Cont inúa mejorando de su enfermedad 
el ex subsecretario de Instrnloción pública 
señor marqnjés de Grijaiba. 

- ^ .Se encuentra enfermo en el sanatorio 
del doctor Maiáraao el alcalde d e Santan­
der, Sr. Quintana. 

Afortunadaimente se ha iniciado la me. 
jor í^ , esperándose, .su compfeto! íestableoi-
miento en breve plaza. 

Q.i*e.máciurás gravies—Ej^írciendo sue fun­
ciones de siiiviente Ade'la Gonziález, de diez 
f ¡siete Años^ gtíírió varias quemaduras, que 
fueron cáíiificíadfe de graivés por loe faoul-
ta,tivos de la Casa, de Socarro d'^l distri to 
del Centro, doudie fué asistida. 

El suceso ocurrió 0n la calle Mayor, nu­
mero 26, princápal. 

MS!¡on«s graves ^En el paseo de las Ye-
g6ría.Sj niúmefo 10^ ge cayó deede una mesa 
Félix CSiamón Briones, de diez años de 
edad, fracturándose por co.tnílpJe!k) ©i' húmero 
iaqujerdo, por su tercio inferior . Asistido de 
urgencia por los facultativos d'e la Casia de 
Socorro sucursal dé l a La t ina , fué diagnosta-
oado dé gravé su . estado. 

Muerte répeBitina,—-Ea n& â, ouadira, dé la 
calle de Francisco Sañas, númérO 2S, dosod^ 
eral áeqgido d© caridad para pasar las no­
ches, dejó de existir repentinamente» Ma-
nueÜ López Garda,, dé noventa añois. de 
edad. -
, iLoéo agresor.—En el Sanatorio del Pi lar 
fué aigreidido el 0ñfer,iaero Alberto Carbajo 
Saiñz, de veinticinco años, por el alienado 
Pedro Bernal, de cuarenta y odho, prc>dü-
¡ciéndoSe con üiía llave varias lesiones dé 
pronóstico reservado, dé las que fué asistido 
ett;.,di,c3hp Sa:̂ 41*<>rip. 
; Belga ¡racuntlo.—En .al Gran Café (antiguo 
FMIIOS). .promovió un escándalo mómj.menít.»l 
el 8fláb(ljí¿. Mlgá Féllix Vcinbaeys, de cincuen­
t a y oinéo. 4iaos^ rpmjjiendo: Vf^m Iwua. y&-. 
luada en '50 peseta». 

3S1 furibundo belga fué detenídd. 
Irusendip. —rEm la casa númefro 7 de fa 

•callé de fes Fuentes se declaró un pequeño 
incendio, que apa|ga,ron rápidamente los bom­
beros. 

iNiño miiíeirto.^-iEn .|a Pol'icCBníca día U'r-
igenoia de Fuenoari^al presentaron a,I niño 
de veinticinco d-íasi Gregorio Báildo CÉrrasoo, 
por hallanse gravemientó 'enfermo. 

B*onóc ido que fué por log médiéos, oeí-
tificiaran la. m-uei-te de la criaturítai. 

Trcpezór».—(BJ¡ cocinero francés Francisco 
Paillard, de cuarenta y un años, tropezó con 
un tranvía en ía callé d© Preciados, oan-
sándose una extensa herida en la cabeza. 

C'aítia.—^Dosde lo alto do una éspaldra^ en 
que se ha/liato trabajando en el; piso tercero 
de la calle de Jóvéllános, número 5, sé caj'ó 
J u a n Manueii de ía Torre Sandoval, de Sív 
fidnta y sei.s •añcis, jornalero. ' 

Sufrió la fractura de la undécima cOe-
tü la . 

Flaíaliititoí.—•Mandel Mantíneiz, d^ . t re in ta 
lañqé, míizo de iin almacén d© carbones, se 
hallaiba doscairgando un aaoo pa ra subirlo 
á un cuarto d^ la oasa número '24 de la oa-
Ée de Preciados, cuando el caballo le dio 
un golpe ein el pecho, 'lanzándole de espal_ 
da cónrtipa él. pavimento. 

•Al caer, eüí borde de la ace-na coincidió 
con l a nucaj que-díiindo muorto en el acto. 

Academia üniversiitariá Católica 

PERIÓDICOS 
«LAS P I E D B A S CATÓLICAS » 

I' I ® "! « 

E n L a ©roix h a ¡puMEroado un hermoso ar­
tículo loom este- t í tuio el ilpujstre espiritar o»„ 
tóEco Fránois James . 

E n 5fei im!p.oisiib.iEdad do traduicárte íntegro, 
como fuena mueistro dbseo, nos limitaimos á 
ofreoe(r,¡piara regaílb d e nuestros' teoboros, a¡L 
gunos de siuS pán-afos: 

«Eeitemosi lunidlos en eill Señor coono eeitán 
unití'a», jun tas , en el eielO', lais piedras d!e la 
Vieja Igiltesiia. Apoyémomots 'les- minos contra 
tos otros, y, por lia grajcia, miantenidiremos él 
eqiuiíühriou ¡Habré' basitanite muisigo pa.Tia en;. 
.d'ü!¡!za.r Cbs .ánguOios.; bastantas guirnaldas de 
.go!I'ca'dTi:i-.i.asi affirediedor díel/ campanaTio, pa.ra 
alegra ríe. 

¿ Es to vieja caridad dfei San Pa-bllo esitá 
ya d'e t a l mbidlo muiertla ? ¿ No es menos cier­
t o qiie .nos- amaimo.9 y'^qne, áffmentados ddl 
mismo pan, esta.mos dispnte!5itoisi á sáérifioarl 
no'S fos unos por fcs otros.P 

¿ Q)ulié.n, por t an to , .cuando se levante .dé 
'Ja Mesa icon (el coraizón ardEiente de un dáfê  
cíprelo dié Bmiamüs poda-á odiar á BU h e n n a . 
no ? ¿ La. po:ftíoa os divide ? Yo .n© temo n.ad^, 
^a <I!Qho Pío X, de nn hombre de Buoa-
ristfa. 1 .. 

^ Que tengan por ñoíJtt'bré íieo Latiíl ú Oota, 
vio d!é Barrial', han m.uerto ein el fréinte. ro­
deados por comrplfeto de Ife ffliiiz dé!'), Señor, y 
yo bubiies© votádfoi por el nóo ó por eil otro, 
no obs tan te evádénte» diféTencías áioérca de 
l'bs ¡regímenes; porq'ue yo viivo en sn fe, y 
nadb 'de £fo que a tañe á esa, fe me es. ajeno en 
ía Monanqiuía ó en. (lia B e p ú b l c a . 

Yo no puedip, en efecto, desconfiar de vm. 
hombre q«©, n o nsando- más que de ilibert'a-
des^quc lie otOirga ía Igfesia, dej.aTa obraír en 
él.V á Nuest ro Señor .Xesareristo. .Fuera d' isálo 
.provisto: de (la ihoradla de David', y con un 
¿;uij.a.rro n© m á s vol'/uttn'inoáb qaié n n grano 
de mi,jo que. íTaiice, f|>.ed:rfia poner en huida á 
un ejérr i to de filisteos. 

P o r «sli.coptrarip,: si lOQn.ced'p,, «5-un- deoia-, 
inoluso el que halMb por m í á un. hpmbré- qué 
tien© mis jpirjeifeTtenoiíais p|).rffjm©ntaíri.a«, yo 
desiopnf'iaré tíempre d e élj BÍ n o praictiioai. 

•Nadla- ée' fnferteíj cuando dtarafele, si 'uo se epo . 
.y-a én e i Todopodleiroeo; y no .se puedle servir 
perfectameroté. á iaque8 en quien no B© oree.s 

tEstenaos unidos en el (Señor,, os digo, 
como están j.u.ntaB en efj Oie(]b. i^s> piedra» 
cíe lía Vieja Iglbsia. Yo me enoantnaba en 
J^irgos', h.aoe «algunos años, .en un moniaete, 
rio d e gran pobrezai, en él <Íb los Cáipnohínots.. 
Era, piiecáiso iser Dios, ó a lguno de ffos isiuyos, 
}>a.Tia .íegidír en esa m&im ennegreíaidla ¡por el 
fciémipo ía,nto como po r el' incendio. 

Un Piadlre dé barba floridia vigilaba en el 
patlio Ifos t rabajos en que fos reilSgioso.s Bie 
esforzaban cuanto mejor podían. Pero la. em, 
presa era difícil', máxime cuando no eran 
profesionafes. Sé tratía.ba d'e restablfeicer f$ 
sirco ojival' .de nna . puerteci ta , que se había 
oafdb. Es tos hijos» dé San Francisoo de A'aís 
!fevamtíaba.n fcs bloques uno á uno, esforzán. 
d'o,9e e n .r-.j-Tistarlbs de n-u-ovo, en undritos coa 
liü IRíJrtíi'-o. 

Bab.ían llegado á las dos .piedras ñnades,; 
y mientraisi 'Seis religiosos re tenían Jb bia îs 
y e/os liados dél froníón,, o t ros dos arpíSicaban 
:.ina contra otra, tes citadas piednas. 

El venejiaiblle P a d r e se .sonrió, y designan^ 
(ío'm'S }«i d'osi p'iedrtó qu© so 'unfan, aunqno 
cade. iinJ3 iproi^enía dfel' ^ado 'opueeitoi ail oitírK». 
'lado, me di jo : 

.—Ved cómc se BPian. Se abiiaizan: p a r a eer. 
vir al Señor.» 

Bella y admirabje leciaión encierra' e<?te w_ 
tíéuiío, qm© ojalá s i rva d e ©jemtpüo también 
á niiestros oa'cóPiicoS'. 
~ .-^aw ^ ^ . 

ACTO LITERARIO 
Ei día 8 del' ac tua l se celebró con g raa 

«oí©m!n.idad, en di Real Colegio de Alfon.. 
.50 X l l , d e E l Escorial, la .distribución de 
premiios que S. M. el Bey concede todos los 
años á los alumnos que en el eurso anterior 
obtuvieron la nota de sobresaliente en tres 
6 miás asignaturas . Con ta l motivo pronun­
ció u n discurso el P a d r e ; Benito Gam'slo so­
bre la ((Evolución y la ciencia pre'hístórioa», 
y reci taron delicadas poesías, los niños Pu . 
chol, Valdecasgs; y Galo; Bullón. La pa r te 
musical estUf^ á- cargo de, lo.s Padres LuÍ6( 
Villalba y Bafael Femández , que Inte}-p,re. 
taron admir^bte^nente, con piano, y violín,. 
bellísírii'áis sonatas áe Mozar t y Beethovén. 

L a enhorabuena á los alummos premiados, 
á los profesares qn© .org'ánizaron el acto áoa^ 
demic», y stóbre todo, at| d i r^í tor del Colegio, 
M. R. P . Natal io Her re ro , poír su acer tada 
gestión educadora. eu dicho Cent ro . 

'-^ -M. .jflfc.^ , . 

UN COiNCIERTO^ 

Plaza cfóf Progreso, 5, principal. 

Hoy, viernes, habrá !¡tts siiguientcB oáite. 
d Á s : ' ' ' . -

De cinco á seis, Criteriología, explícajdlá 
por el P . Joisé Cuervo. 

De seis á siete, Legislllaeión social obrera , 
por D. Bafael Marín Lázaro. 

De seis á isiete; Estudios soeialtea fetljerij. 
nos, ipor el Sr. Valfes Faild'c. 

Es ta Última cátedra es .para señoKi/S. ^ 

En el Centro ñfs Defensa É^ 
E n él salón 'del' Centro de Deféhe,a. Sociail 

se celebró ayer á las eeis, un concierto, 
en ejl que tomaron pa r te l a s siéñoritiais Lo-
lita D. Palatín" y A n a de la Ve^a. 

iLa primera, violinista como su, padre, el 
oonoioido músico sevilltano, y ía segiinda, 
pianista. 

Los Éúmeros del programa—^Badh, Cliopín, 
Liszt y Albéniz, en t re otros—^fueron fidel'ím, 
mámente interpretados y así l'o entendió el 
distinguido público q.ué asistió a l concierto 
f que premió oon .sinoeros aplausos la 'tebor 
de &8 simipátioas concertistas. 

. 1 1 ^ . ^ ~ . 

• LOS DEPORTESú 
ünivers i ía ry Barees^na. 

Piara disputa rae la copa donada por el ae.-
ñor Mart ínez Domintgo, alcalde de Baroelo_ 
na , y ganada por la selección de estos dos 
equipos, contra la B . U. de Irúiíi y San 
Sebastián, contendieron eí pasado miéroo-
!es, en el campo del Baircelonia, los dos pri­
meros equip(» de estos cliü.bs'. 

|É1 Uni-s^rsitary desarrolló un jiiego .a.igo 
eficaz, no o b s t a n t e lo cual se apun to el Ba r . 
delona un ((goal» á su favor. Arremeten los 
es tudiantes , y antes de finalizacr ' el primer 
tiempo, logra Kinké el empate . 

En el segundo se an iman los del Baree-
lona, jugando constantemente á las puertas; 
del Universi tary, consiguiendo pronto dos 
((.goals» casi consecutivos. Batl le , del equipo 
estudianitil, desarrolla u n ma-gnífiíco jueg.;i, 
que no aprovíxíha, pues los del Barcelona se 
apun tan pronto otro «goaib). Samora, guarda­
metas dei Universi tary, p a r a miagníficas pe­
lotas, evi tando mayor descalabro á su equi­
po, t e rminando así el pa r t ido . 

Actuó de (¡referee» Sampére. 

t& 
53 

La mejor agua mineró-ipedicinal . Infa­
lible contra el estTemx£fjer»to. Delicio-

«."•ís para la mesa 
D e p ó s i t o : B ARQÜILM), 4 . Telf. 3,016. 
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EL N U E V O : GOBIERNOS DECLARA QUE •'MANTENDRÁ ~ LA MISMA NEUTRALIDAD QUE ANTECESOR 
~<»«»i>»«»t^«á^saj0iti «MBti 

EN LA NOTA lOFICIOSA NO SE'HABLA DE LA llAPERTÜRÁ T)Kl. PARLAMENTO 

EL NUEVO 
INISTERIO 

C o m o d e c i m o s en otro- a i t í c u f e , ' ia , 
i m p r e s d ó n produic ida , p o r el l l a m a m i e n ­
to d e E o m a n o n e i s a l P o d e r ha. s i d o d e s a s ­
t r o s a . E n c a m b i o , l o s n o m b r e s d e loe 
i t i i n i s t r a s d e q u e s e h a ródeado ' , e n l a 
l i ipóteisis d e u n a s i tu iac ion l i b e r a l , h a n 
eatisfeoliO' g e n e r a l m e i n t e . 

E s t a i d o . — E l S r . V i l l a n u e v a , y a l a p r i ­
m e r a vez q u e fué mini ís t ro ' d e E c m e n . 
t o con e l S r . S a g a s t a , - m e r e c i ó r e p e t i ­
d o s , . a u n q u e condicioroalesi , n a - t u r a l -
n i e n t e , e l o g i o s d e l i n o l v i d a b l e D . R a ­
m ó n N o c e d a l . E l S r . Sa igae ta l o e s t i ­
m a b a t a n t o q u e e n a l g u n a a u s e n c i a 
s u y a , p o r e n f e r m e d a d , d e j ó emcomen-
d a d a a l S r . V i l l a n u é v a l a p r e s i d e n c i a 
d e l C o n s e j o . Y cn fe rmoi t a i u b i ó n _ A l -
fonso G o n z á l e z , t o d a v í a se encarsj 'ó in ­
t e r i n a m e n t e de l a c a r t e r a de G o b e r n a ­
c i ó n . C o m o m i n i s t r o d e M a r i n a y d e 
F o m e n t o 6e,o'unda v e z , y comoi p r e s i ­
d e n t e d e l CungTeso , h a i d o g ' a n a n d o 
cada , d í a ma3^or a u t o r i d a d . H o y e s , s i n 
d u d a , l a p e r s o n a l i d a d mási jluisrtre_v «1 
pres t ig io i m á s só l ido d e l a s f r a c c i o n e s ' 
r o o n a n o n i s t a v d e m ó c r a t i a . N u n c a sa 
m o s t r ó s e c t a r i o . P O T S U s e r i a e c u a n i ­
m i d a d é i m p a r c i a l j u io io ' a l a p r e c i a r 
l a confl^ag-ración m u n d i a l y e l i n t e ré s , 
d e E s p i a ñ a , c o n e t i t u y e u n a firme gia-
r a n t í a j u n a f u n d a d a e s p e r a n z a , d e q u e 
m i e n t r a s d u r e en e l M i n i s t e r i o i d e E s ­
t a d o DO se afoaamdonar'á l a p o l í t i c a d e 
n e u t r a l i d a d e i s t r ic ta . E ^ h o m b r e XBtíf' 
r e c t o y e n é r g i c o , q u e t a m p o c o ponsei i t iBá 
se d e s c o n o z c a n l o s derecihos d-e E s p a ñ a i . 

H a c i e n d a . — E l S r . TJrzá iz h a es*adto 
e n t r e s o c a s i o n e s a l f r e n t e d e l a í l a -
c i e n d a p ú b l i c a . M u y exper.toi e n cues-. ^ 
t ioncis financierais, d e m o s t r ó s i e m p r e ; 
u n a a u s t e r i d a d a c r i s o l a d a , y a^un a b a n ­
d o n ó l a pbltrocna p o r n o pres t iarse á i n -
l í t i l e s d i s p e n d i o s . L a o p i n i ó n c o n f í a on 
é l , y Cieiebra v e r l o a i f r e n t e d e l a eco­
n o m í a n a c i o n a l a h o r a c u a n d o l o s p r o -
Klema.g económicos ; d e m a n d a n a t e n c i ó n 
j>refefrentísima.. ¡ P e s a d a ca ig -a y resi-
p o n s a b i l i d a d h a e c h a d o s o b r e s u s h o m -
brO'S-! ' ., 

M . a r i n a . — E l g e n e r a l M i r a n d a c o n t i ­
n ú a en el puesto^ á q u é l o e l e v a r a el 
S r . D a t o . Aplau id imosi e n t o n c e s s n 
n o m b r a m i e n t o ' y de«puós ' n o t u v i m o s 
q u e l a m e n t a r l o . E n e l C u e r p o d e l a 
lá.rm-ada 0= c&t imadí í s imo p o r sm c o m p e 
t e n c i o p i o f p s i o n a i y p o r gu i n c o n m o v i ­
b l e h o n i a d e ' ? E l d e s b a r a j u s t e d e l T e ­
s o r o y l a s t imbas d e l a p o l í t i c a h o n es tor ­
b a d o q u e su g e s i a ó n r e s p o n d a p l e n a m e n ­
t e á la=! i l u s i o n e s q u e su n o m b r e desper» 
t ó . D e t o d a s s u e l t e s , sv. p e r m a n e n c i a e n 
el p a l a c i o d é l a ca l l e d e í í a i l é n c o n f i r m a 
e n q u e p o r a h o r a no s u f í i r á m e n o s c a b o 
l a n e u i t r a i r d a d , y p a r e c e , d e c i r q u e se 
p r e t e n i d e q u i t a r e l c a r á c t e r p o l í t i c o á 
l ü s c ia r te ras d e G u e r r a y M a r i ñ í a , c a -
r i c t e r q u e j a m á s d e b i e r o n r e v e s t i r . 

G u e r r a . — E l g e n e r a l L u q u e , de¡sde q u e 
d S r . M o r e t l o l l a m ó d e l a Caipitainía 
p e n e r a i d e S e v i l l a aj. palaicio. d e B u e n a -
v i s t a , h a vuel to i á é l t a n t a s v e c e s qu.e 
ha. d e s e r cons ide ra ido coocfto e l m i n i s ­
t r o d e 1.a G u e r i i a de l p a r t i d a l i b e r a l . 
S e g i í n n u e s t r a s no t ic iá i s , e s p a r t i d a r i o 
d e l E s t a d o M a y ó i r C e n t r a l ; pensió s i e m ­
p r e q u e l a d e f e n s a n a c i o n a l e s o u e a t i ó n 
d e copioso ' y eficaz a r m a m e a i t o y buie-
n a o rg ian izae ión m á s q u e d© g r e g a r i a s 
a c u i n u l a c i o n e s ' d e hoimbi-es y d e e s t é r i ­
l e s r e f o r m a s d e l a o f i c i a l i d a d y jefa.-
tura , . H a t e n i d o g r a n e m p e ñ o e n n o 
fiignificarse p o r filiasi n i fobia® r e l a t i ­
v a m e n t e á l a g u e r r a a c t u a l . 

G r a c i a y J u s t i . c i a . — E l S r . Biar roso h.a • 
e n t r a d o eji el G a b i n e t e á t í t u l o , e n t r e 
o t r o s , d e « r e f o r m i s t a » . H a pa i sado p o r 
loe M i n i s t e r i o s d e Gobern.aición (dos- ' ' 
v e c e s ) , I n s t r u c c i ó n p iúbl ica y G r a p i a ' 
y J u s t i c i a . G r a n c a c i q u e c o r d o b é s , n u n ­
c a se l a n z ó t r a s n o v e d a d e s . S u p a p e a 
p a r e c e s e r á d e a i r m ó n í c o c o i m p o n e d o r , 
en c u y o d e s e m p e ñ o l e a p í o v e o h a r á n o 
poco c i e r t o e s c e p t i c i s n a o zujnJbón q u e 
á n a d a c o n c e d e e x c e s i v a tra)Sioendencia|, 
y c o n j u r a negros i n u b l a d o s c o n el se­
d a n t e d e u n é ip ig t ra ina . . 

G o b e r n a c i ó n . — E l S r . A l b a , e x m i n i s ­
t ro d e M a r i n a , y d e G o b e r n a c i ó n , y d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . , v u e | v e á ^ l a c a s a 
d e l a . P u e r t a d e l S o l . I^e i n d i s c u t i t ó e 
t a l e n t o , d e t e r r i b i i e f u e r z a d e T o i u n ­
t a d , c iul to, e l o c n . e n t e , b í r i l l a n t e , m u n ­
d a n o , j o v e n , d é e x t / r a o r d i n a r i a a c t i v i ­
d a d , pasmoiso e l e c t o r e r o ' y h a b i l í s i m o y 
o m n i p o t e n t e c a c i q u e y a l i s o l e t a m o , e s d e 
t o d o s l o s m i n i s t r o s ; e l q u e m á s s e p a ­
r e c e a l p r e s i d e n t a d e l C o n s e j o . S i e l 
tipoi d e l c o n d e d e R o m a n o n e s s e pe r ­
p e t u a s e e n l a p o l í t i c a esipañolai, s u s u ­
cesor s e r í a e l S r . A l b a . 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — E l S r . B u r e l l 
' l i a isido, y a , b r e v e t i e m p o , m i n i s t r o d e 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . « M a e s t r o d e . • p e ­
r i o d i s m o » se l e l l a m a c o m ú n m e n t e , y , e n 
e fec to , .es u n g r a n p e r i o d i s t a '.y trn-
i l u s t r e e s c r i t o r . T e m i b l e p o l e m i s t a , 
o r a d o r i n c i s i v o y a b u n d a n t e , á v e c e s 
seco y c a s i a t r a b i l i a r i o , o t r a e florido 
y g r a n d i l o c u e n t e , c o n o c e l a v i e j a p o ­
l í t i c a y s u s p r á c t i c a s y ardideisi c o m o 
n a d i e , y c o n f o r m e á s u i d i o s i n c r a s i a , 
mu7/ d i f e r e n t e d e l a d e R o m e r o R o - ^ 
blí-do, h a l i e i c d a d o l a s o l e r c i a p a r l a ­
m e n t a r i a y l a t r a v e s u r a . d e l q u e so. 
!D.o;T!bró p o r . an tonom.as ia « t r a v i e s o - p o l i -
t i r o » . ^ ' ^' ']•• 

Si se co i i c ibo ail m i n i s t r o d e .In.s-
1 iw'ción p r ib l ioa c o m o U7i «adnaánis -
i .iiflor» de l p r e s u p u e s t o , n a d i e d i r á 
I le e l S r . B u r e l l , poefta en p r o s a 3^ha..s-
•',1. u n poco bo .hemio , e s t é e n s u si t io ' . S i 
;--> lo c o n c i b e c o m o á u n p r o f e s i o n a l y 
T'.oílagogo... t a , m p o c o ; p u e s t o q u e ' n i 
Fo derl icó á l a P e d a g o g í a , n i d e s e m p e -
^•ó c á t e d r a , n i f r e c u e n t ó g r a n , coisa l a s 
' • ' l í iveirs idades y A c a d e m i a s , n i a u n 
l o m o d i s c í p u l o . E n c a m b i o , s e r á u n a 
e x c e l e n t e p a l a . b r a - e s p a d a e n e l b a n c o 
:''ml; h o n r a l o s idemóóratsiiS, c u y a 
- " p r e s e n t a c i ó n c o m p a r t e c o n el s e ñ o r 
; 'o . r roso; a c a r r e a r á lais simpatíajS' d e l a 
' • r e n s a ; d e f a n d e r a á l a n e u t r a l i d a d , y 
es d e c r e e r q u e l a e l i m i o i a c i ó n d e l señoi-. 

M a u r a , y d desa i i i ado é i m p o t e n t e 
i d o n e í s m o s i g a n p a r e o i é u d o l e c a l a m i -
dadéísi p i í b l i c a s . 

E o m c n t o . — D . A m o s S a l v a d o r e s 
o t r o d e l o s v a r i a s v e c e s e x min i s t í ro 
q u e t o r n a n á l a p o l t r o n a . H a d e s e m p e ­
ñ a d o H a c i e n d a , I n s t r u c c i ó n p i í b l i c a 
y F o í n e n t o . E r g j e f e d e l a m i n o r í a r o -
m a n o n i s i a e n e l S e n a d o . 

A l l í , y en d i s c u r s o r e c i e n t e , formíu-
ló i m p r u d e n t í s i m a s d e c l a r a c i o n e s , r e ­
p r o d u c i e n d o l o s c o n c e p t o s ! d e l a r t í c u ­
l o : « N e u t r a l i d a d e s q u e m a t a n » . L o s 
a l i adóf i los l o c o n s i d e r a n c o m o c o n t r a ­
p e s o d e l S r . V i l l a m u e v a . 

S u p o n e m o s q u e h a b r á a c e p t a d o l a 
d e o l a r a c i ó n m i n i s t e i i a l , q u e p r o m e t e 
c o n i n s i s t e n c i a e l m a n t e n i m i e n t o d e 
l a n e u t r a l i d a d . 

D e t o d o s m o d o s , l a o p i n i ó n g e n e r a l 
h a d e v e r c o n m u y m a l o s o jos a l s e -
u o í S a l v a d o r , r e c o n o c i d o i n t e r v e n c i o - " 
miisfta, e n e l bancoi- a z u l . 

i H e a l l í «ead 'a u n o » d e l o s hoftabres \ 
d Q u é r e s u l t a r á d e l a r e u n i ó n y j u n t a 
d e t o d o s e l los ? ¡ Q u i é n s a b e ! N o s e o l ­
v i d e q u e muclioisr'- h o m b r e s jun t tos for 
m a n u n a m u l t i t u d , es d e c i r , u n e n t r e 
n i ñ o y m u j e r . . . ¡ H a s t a t a l g r a d o l a 
« r e s u l t a n t e » ste d i f e r e n c i a d e lo® c o m ­
p o n e n t e s , y e n l ^ s o o l e o t i v i d M e s s u r -
gien c u a ü d í a d e s y defec to^ ' q u e n o a d o r ­
n a n n i m a c u l a n ^ n i n g u n o d© l o s i n - ' 
d i v i d u o s i ! . . . ^ 

'ti, 'R. 

gQLUCION DE LA CRISIS 
Besada. 

Dijo aü etalSsr do PdüaaiQ qa© So Majestad 
Jie ba.bía «noaaigado fia misión d e farmar G-a, 
b íne te ; peno qiu« 61 deoUnaha tafl Ijipoor, por 
cruaiito no podía, en modio alguno aoeipífcaír fe 
proposición incidlsntaí| que había proTooadta 
!k oaídk <M' Sr . Dato . 

—En risita die ©lio—dijo el Sr. Bésaáa»—, 
s© l lamará ail Poder á los ISbereftes. 

El presiásnte dífñfsimmrio. 
Hl Sr . Da to estuvo en Pailacia a tus cmicse 

y media á dteapachar « m Su Ma^st iad. 
Diestpiíáa recibió á los pariodiiisitas en Ba 

Pnee id^c ia , dicáéndbl©s: 
—^Bsta mañana, el 8r . Baspaa o^euTo & 

TOÍtárme amfces do ir á Pajjfacia, jnacmfes-
.táíndom© que n o podía, en modo alguno an-
oaiigarse dfe, formar GaJiine-tB;, 

E'foctiviaHiiente, así s© lo íia manifiesibado 
á Su .̂̂ ^íJajestaicl!, y en viista. de ello se ha, con. 
ñejdo aJ conde de Eo(manon<>8 el eacairgo db 
formar Gabinete y éste lo ha aceptado. 

Relntianoties, «n Palacio, 

Cuando sal ía de despachar, con Su Majes­
tad, el Sr. Dato, ent raba en Palacio el señor 
ociadle dte Rosnanoneg, qu© petrananeció <3er% 
oa d© lutoft hora en ffia CSámana riegiía. 

AJÍ salir di jo á los periodistas que Siu Ma­
jestad' le haibía confiado ,ell enoasrgo do for . 
mar Gabinete, y qoi© éi| Ib axsepió. 

—VoVeró—idijo—©sta t a rde á l^ate-cio á 
presentar a l Bey feí Ksta del| anevo Minien 
ter io , y jun tamente con eüla. «f| programia ae. 
nuevo GoíbiemO, que ooinicidle, en pun to á 
política intemiacionaJ, con di dtel Sr. Dato, 
y en lo dteoiás s© inspiraría ©n un espíritu 
ainiipKameotie fibemñ, como siempre fué t na - . 

'diicióp del partidlo. 

El presidente del Consejo tomó ju ramento 
á los ministros. 

Después de la j u r a los ministrofl cumpli­
mentaron á las Reinas y demás individuos 
de la Real familia. 

Tomas dé posesión, 

Injnedíiatamemte de salir úe p res ta r jura™ 
Biento tomaron potsesíóín dte suis cargos Jios 
geñoireis conde d« Eomanoncs , Villanuéva y 
Alba, dándoselas loe minisfe-os Fg'íientes, con 
los disrnir5os, eilogiog y formiaSidajdps do co>8, 
tumbre . 

LA NOTA 
EJ rnievo Gobierno entregó á Su Majes , 

t ad la siguiente n o t a : 
Bi deber pr imero del Gobierno es dar á 

Su Maijeeitadi Sae más rendidas: graicias por 
hi ooniianaa quo en él h a depositadlo. E^péria 
ooareisgxiinder á ella reaJiziando labor út i j para 
Oos interese® dIe fe, partri», esapnasa. en la ouaí 
ofreíoe ponietr todía su vol-umfcad, oon f© y per-
seveiranoia inquelbrantahtes. 

La pjTOBra. dbdferaición que h a de saüir áe 
Baíbioa díefj Golbiemo al espresar a n t e Viues^ 
t r a Magostad' «uis propósitos h a d e reforlrs©, 
no á aqueülio qoio 1© separa dtí' Gabinete á 
qme snoede, sino aquello qn© oon ál lo une, I 
en oomjf feta y absoUtata identidad de criterio ! 
y db ooadb«feaj: la política intemaicionjal. j 

Eü Gobierno actuall, como ef| pres.ididio por i 
eS Sr . Dato, obiseaníiirá, en rdfeoióa oon loes 
Estados beligerantes la más estr icta nen-
tnajidad', pejngisibiend<o en la línea de oond'uo-
t a h a s t a ahora r igurosamente obsiervac%, pov 
España. Con ©sita aofit-ud, no sólo respondió 
efli Gobierno á eius propias ooj^ocionie», sino 
qu© t iene f̂  firme seguridladl de qn© respon­
de a i «entímiento deí ipaís y & Sais» oonvioj 
cianias jaiacionales'. 

E l Gobtt«mo t i ene pTleoia oopciencia die ia 
imjporbanda y apremio d e Jos pinobtemia)» 
pfllanteados a n t e el Paafkmento. Ix>si recoge­
rá y háffá objeto dé sn íoilicitud', proouirando 
darffes aolniíción en ef( plIaBío más breve posá-

.Mé. No oSlHda ni «echaBa el ofrecimiento qu« 
fe fué h e A o del ooncurso d e la. aotual m a . 
yorf» paria ha<oer frente á afllguno díe eilos. 
Sabne e s t e , pun to medita-rá "antes de resol­
ver. Si la resdkiición fuer» no uitiiÜBar dicho 
ooneurso, "las nniernas Oortes serían convoca­
das oporbunametite. 

En t r e Tas proibfeanas. ptaoteadios fignm ocia 
ex t r ema importancia ouanto afecta á la r e . 
organizaéiM miíKtar. W] Gobierno h a de ha­
cer objeto de su labor, con solicitud y apre­
mio proporcdoniadoisi á enante afecta á la d e . 
feíisa pa t r i a , este asunto, y esnera darle cima 
taan siati^foctoriámente como desea y merece 
eS rpuieTj'fo <5sipañoT. 

"iDe s ingular urgencia, es cuanto afecta á 
la economía racional y a la situación finan­
ciera. La crisis de las sub.oistencias y del t r a -
baio, las faeüidades y estímulos á la expor­
tación y la organización amplia, expedita y 
ráp ida del crédito, pon lop t res capitales as­
pectos de este problema, planteado con ca­
rácter inaplazable por la realidad misma y 
por Jos influjos de l a guer ra . 

í ls tos t res asuntos se lian de a n t ^ o n e r , - ' 
por ©I momento, á cuan to pudie ra figurar en 
obro más amplio programa de Gobierno, que 
el acíual "n'ó ha de exponer en este momento 
p a r a ' g a n a r en precisión de obras lo que pier­
da en ampl i tud de ofreoimientes. Claro está 
que man t i ene en pie todos aquellos eompro-
misos que en diversas ocasiones ha contraí­
do oon la opinión pública, est imando que no 
eB del actual ins tan te reproducirlos, por la 
indiidable preferencia que exigen los pro-

La lista del Gobierno sometida por ©1 con- J blemas económicos y loe que afectan á la si-
„ _ - ._ í . _ . i - _ i^ tuación financiera del Estado. 

Ocioso M manifestar que el actual (gobier­
no de Su Majestad, en cuanto afecta al or­
den propiameaite político y asuntos conexos 
con Mta materia^ ha de poner de relieve vi­
gorosamente ©1 carácter que á su significado 
y tradición corresponden, esto e s : clara y 
firmemente liberal. 

NOTAS SUELTAS 
Ejl ministro de Marina. 

Ai sañir dte PaJiaieio .el' 'Cond'e d e Eostniano, 
nes sie dirigió á Ja Presiritentia diel Oonijejo 
d© Ministras, dbnd'e Sb esperaba ed! «©ñor 
Dato. Amibos. poMtioos eeiebr-aron detenád^i. 
ce!B/fe8>©nicia., pa-sa-ndo Itaego el' ex presidente 
dol Consejo a l despaiofeo del sabseoiietario, 
dbndb i© esperaba e l general Miranda, oon 
qnien oalebró detenida conferencia, Itogran'- " 

EL NUEVO 
GOBIERNO 

de dé Romanónos á Su Majestad, y acepta­
da por el Rey, es la s igu ien te : 

PE.E1SIDENOIA, Señor oondle de R o m a , 

ESTADO, D, Miguel Vfllanueva, 
GRACIA Y JUSTICIA, D. Anton-i© Ba , 

rróso. 
G O B E R N A J C I O N , D . Sant iago Alba. 
G U E R R A , genera,} Luque. 
MARINA, general' Miranda. 
HACIENDA, D. Ángel Urzáiz. 
FOMENTO, D. An«5s Sailyatí^r. 
INSTRUCCIÓN PUBLICA, D. Jul to Bu-

r»i|. 
La ju ra . 

A las seis' de ía t a rde jiuró ef) nuevo Mi­
nisterio, tomando ju ramen to á los presiden­
tes, como notario mayor del reino, ©I minis­
t ro saliente de Gracia y Jus t ic ia . 

db convenosiil© d e que debía aoejptar t& «oa.-
tinluiar desempeñaiíjido en e i fiaeyi^ Maniste, 
rio ia cairtei-a d'e Marina. 

EB general! M i r a d a , á j 'ozgar por su Kje&o, 
debió dejans© lOonvenjcer iá Begaféadíentes. 

ET gsosra l Miranda. 

CSoUto d mnicibos extuañas© e(J que eil gene . 
i-ial' Minanda continúe dtesempeñandlo e n di 
Ministeirio l i b e r a lia oar tera de Maripa, Con­
testó el ministro r|o siguiente á fos periodíiis-
tas que i© p!rieiguntaí«n sobre el ¡particuílaa': 

—Yo, a ñ o r a s , no jtaro €Í eargo, oomo usu 
tedes verán, por fe senoiílísima nai^n de 
que me quiero tosaar anos días palia reflexión 
liar sobr© si «febo ó a o eontínnajr deseanpc 
ñandb Ija car tera de SSaaio*. De todos m o . 
dbísi, mi peirmanenoia m ej Ministeirio no imr. 
f lica el qT» yo es*é iáentifioado otm fe g ^ -
toa Mberári, púas ooaéiniúó tinido al 'Sr. Da to . 

Se ^ i e r ® (Ssár usa -oaaaábter pétipiápeíite A 
iodo lo qWs ee seíaejona oon Sa. poJítjoíi. (fe 
defensa naeiofiail, y e» evidentes .'iai gmve r e s . 
ponjseibffidbd' qn© oonina© aquella peraona en 
l i qn© #6 ensaya ©sa penmanenraá. D© todos 
Jtiodo, señores, yo tengo qiue oqnsiufllbar oon 
,cil Sr. ;^Kto, mi je-íe •pSítíxyo, BÍ dtebo ó TJO 
s-íguir desemipeñandb h, carbena de Maafna. 

E n los Círculos pojítyios se afirmaba que 
la designación de Urzáiz para, la ca r te ra 
de i facienda, más que nada, e» nn golpe de 
{Fpoto, y que Romanónos aprovechará }a 
: r imer ocasión que se le presente pa ra echar 

*f'OT la borda al Sr. Urzáiz. 

Comentafios. 
E n casi todoe lo» Círculos políticos, aun 

\"iañdo. ge, tepfa ^ p r ^esoon^i^ada h^ sfíluoión 
/ a la ejrsíe, h a sido mal recibido la nueva 
ituacjóis. 

Ci^asejo d« niiiaí$tro9. 
Hoy á i|ais düea y media se reunirá e l Con.. 

»jo db, Ministi-os en la Presidencia. 

Reunión <t» mayorías. 
EE próximo día 17 reunirá el Sr . Da to 

,-ii ©1 Senado á las iímyórías parlanientaria* 
I-ara darlos las gracias por el kpoyo que 
} an pres tado AÍ Gebiemo en sra gestión. Aü 
¡ '-opio t iempo lee maroará la oríentaeáón que i contestarnos. ' 
''1 <J«, política ©spañolai «Jebe tener e(j pair. 
t;dio oonservad'or. ' 

'. M S*-. DiSito T©(^yteá te» mar tes , Jiieive» y 
'f^Sr-tdoíS, de heié "á echo, fen e l drCaíjo Con-
•f^rved»», á oiíaníass persona® viayan á v i . 
«tari!©. 

Bata y tos ¡«MrJMisías. 
M Sr. Da te ee despidió de Ibs Teporterqs 

foi^ítico-s qaie haiofeto iníormácdón ©n ^ "Pre-
í'dipncia., qnienes agnadi&oieron aJ ex presi-
^'nixue del Oonse.jo l as cpiiaoeíaá eteMáones 
•iue siempre tüTo crin elloe. 

GuestiójQ de ohioos. 
En el Congreso se dijo ayer ta rde , por 

c'uj senadores vitalicios, que será piuy pro-
l i j j l e que se repi ta el acto del coiífle de 
.^a^a3^ 'eñ tiempos Sel S t . Sag'asta, de ha -
b"r.se reunido un grupo de cónsécnentes li-
h^rales, pa ra acordar oponerse á l a inva-
^'ón de los diicos de conspicuos liberales, 
"r.uo pretenden, no solainente actas d e di­
putados , sino también los puestos de subse-
1 cetarios, directores generales y Gobiernos 
'>-- provincias. El conde de Garay reunió 
1 na noche, on sil precioso hotel de la calle 
ce Per raz , á veinticiínco representantes en 
(^ortes, y d e s p u » de nn g ran banquete con 
oae los obsequió, fueron á ver al jerfe d© 
.-, («el Gobierno, notificándole que deplora-
l ían los viejos liberales que, por a tender á 
\n chico.i, se o lv idase 'de los que contaban 
•.)« los servicios -hechos d u r a n t e la oposi-
c'óp. Dijeron qaé no «tenían nada que decir 
«' los papua tenían pretensiones pa ra elleS 
] .ismos; pero amenazaron si, por complacer 
é los niños, se postergaban oorreMgioñaEios. 

El Sr . Sagasta se mostró d e acuerdo, con 
r' conde de Garay y demás compañeros de 
f'omisíón, y al cabo de -algunos días decía 
' Tuel jefe de parJádo á !>. Vicióte Dulce 
lo s igu ien te : 

«¡ Qué g r a n servicio roe pres taron nate-
tles!... Con la manifestaioián que par t ió del 
l;otel d e la calle de Eerraz y terminii en la 
Presidencia del Consejo,, evitó que pa r t e del 
Congreso pareciese una escuela y los Cenaros 
f Aciales academias p repara te r i as p a r a ca­
rreras políticas...» 

Los senadpres y dipjatado? q w egcufihabaii 
el re la to , d i j e ron : 

<t I Oj o, Romanones! > 

La car tera de Insttiucoión ptíbllca. 
D . Ediiardo Vincenti , á quien el conde de 

Romanones temía, por l'o visto^ ofrecida la 
car tera de Instrucción, pública, ee h a queda­
do, por «hora, con la promesa. 

E l Sr . Vincenti acudió ayer alí despadho 
de eu jefe en el momento en qutí ©I conde 

; daba ©1, deifinitivo toque á la lista grande. 
Uno de los allí i-eunidos, y á esta» horas 

ministro ya, Ife di jo : 
—^Don TJdáardo, ¿ sé estrena usted ? 
—Yo no vengo á 'busoaír nada.—respondió 

el Sr . Vinoenti. 
Y isu intenlocuter repuso: 

'Es efl part ido quien t iene qu© buscarle 
á uistpd y 3© 'buscará; uisted t a c e falta «1 
Instrucción. 

''Y dicen que ©I Sr . Vinoenti se quedó t a n 
satisfedho, espigando qu© en ouanto haya 
minifffcr<?s nueivots se te llevará á aquefl ajlto 
cargo. 

Ya emssiezan los disgustos. 

Ai oonoceree en el Congreso Iiai candidatura 
ministerial, comeiizai'oar ya Jog liberalfes á 
d^sl iwr reproches y poner reparos y mos­
t r a r disgusto. 

Los amigos de Mengano no comprendían 
oómfl Fulano había sido prclmiado y Zuta­
no, n o ; y l'og íntimos de Perengano decían 
otro t a n t o d© Perenoejo. 

Hubo uno que, más sensato, llegó á ex-
dlaníar: 

—•! iSeñores, así no vamos á ninguna p a r t e ! 
¡ D© eetai manera no duramos seis meses! 

E n t r e lo® reformistas cayó mal el nombra-
mieinto del Sr. Villanuéva para ©I cargo de 
mónistro de Estado. 

—Pero ¿por que lesi disgusta á nstedee?—• 
preguntamos. 

—Pues , sencillamente, porque vien^ como 
u n contrapeso; y eso pa ra nada se necesita. 
Villanuéva en Estado es una imposición ex­
t ran jera . Créalo usted. 

Así se! expresaba uno de los leformistas 
de más predicamento. 

A. preguntas nues t ras sobre si D. Melquiai-
dos opinaba i'o misimo, eJ diputado ¿ludido 

i nos pidió le perdonáramos e© excusase de no 

Una diedad'a c<Ee tniei. 

Cuando efli conde de Romanones regresó 
ayer t a rde á eu casa, habitó con al'gunos pe­
riodistas y les d i jo : 

I —Todo está ya arreglado. Bien siento que 
se hayan quedado sin ser ministros varios 
de los que, á mi juicio, t ienen sobrados Jné-
ritog para el lo; pero, ©n fin, que no dese»-
pepen, que t iempo habrá para todo. 

Los fóvenes y d© taíento no necesitan más 
que paciencia y persevííranciai pana que se 
lee ftaga justicia. E n cuanto hagamos tina 
crisis quedarán eomplacidbfi' Ikie, que ahora 
no han podido serlo. 

ALTOS CARGOS 
vil lanuéva, ministro y presliíente. 

Siguiendo ©1 precedente sentado por Sa-

^ '• ' \ M Br. t/iamam. 
^ Una d e lias Direooionies dieU Ministerio de 
Baciendla !I!a ocupará elI ex gobei-nador dfe 
SBasreefcn» y ex, dni-eotor ¡genea-ail db Propie-
dadeis. D. Erancisco Manteano. 

6 « n í t » dé Lilgá. 

BI dEputadb por San ta Ciiuz de Tenerife 
y Beoretario! generaill de O'a Comisaría de S e . 
guros pagará á desempeñar ó ilai Direodón 
jgeneraT dte Otaas pábiiicas ó Ola d's Correos 
y Tellégrafols. 

El Sr. Alvaradb. 

W 'Sr. Uraáiz y el marqné.s de AilSiucemas 
tienen empeño qiu© sea gobernador diel Ban-
co d© Bslpaña. eS ex ministro D. Jizian Afi'vs.. 

E s t e ftiun no ha «entestado. 

Éi «sonde db C^aray. 

. Con líos señores tondi© de Romanones y 
Villanuéva celebró ayer larga conferencíeu el 
senador vita.l'ício D. Víctor Duifee. 

Los fflutevoisi minis t ras t ienen deeiidlido qno 
effi jisfe d'e íos ;Hb©rtates d e Pafanraa d^srói-
ipeñ© al to cargo. 

SMbseoneitaríó ñs GobeñimióTt. 
, :Pa.ra l a .snteecaretairía de Gobemiacáón sena 
d l e g ^ a d b éffi » r . AfJviaJrez Mendbizia, qué, como 
n-uesibrost feotoresi .saben, es nnoi dfe. tos ami­
gos más fntimois, del marqués do Aílhucesmas. 

La Siifoseéi'etárfa jEÍ0 ¡a Presidencia. 

De %i isubsecretaría d e illai Presiidenioia del 
Confie jo db Ministros SÍ© ha encargado n ú e s , 
tro;, antigto^ oompanero ííjii |l)ai Prelsa don 
Bafdbmero Argente, qne ya dieeem,peñó ese 
mismo cargo en ¡Ba anter ior e tapa l iberal . 

La alcaldía d^ Madrid. 

; iPara alcalde de Madrid se indioalba ayer 
t a rde a|i Sr . Ruiiz Jiménez. 

E! toaran dé Veiasoo. 

Dtecíase ayer que el s ^ o r barón de Veíaisoo 
iría á una Dirección general del Ministerio 
de Eomento; pero yendo su íntimo amigo, 
©1 Sr. Burell, á Instrucción púbEoa, aseigu-
;rábase á úlltima hora qn^ el señor barón,, d© 
Velasoó ocupará un a l to cargo en es te Mi-
iniísterio, teniendo más probaibiMaclíis qne 
líos Sres. López Moni» y Ortega Gasset, á 
qnienes también se Jes adjudicaban pudstos 
en este depar tamento. 

ik Seis ac tas y clríca cargos. 

E n t r e üas. pretensiones d e liberalfes qua 
-aiio(2ie s e oomentaiban en l o s Círeuio's p o -
jMtioos ee d/talba l a de oin aniíEtar que pide 
;pá.ra übg'suyos'Seiis aciiasi, y nm co.n.spiou.o que 
recomíeínd'a á s'ui familia pama ci.nioo oargoo, 
d e subseoretario, director y gobernadores. 

Altóos cargos mijitareis. 

Itü' generail Bapáii ocupará e l 'oargo de éí. 
•reotoa- .general', d e la Guardia, oiivill. 

p a r a '41 oai-go db jefe del Es tado Mayor 
'.Oejatflail, 'Cuandb .ge oree este orgaii'ism.o, aée-
ígurají nombrair^n ail ¡generaffl Weyler. 

A ía- Capitanía general de Baroe'loaaa vía 
' e | g^neraíl Agijjlera. 

gasta, que nombraba ministro de Es tado al 
marqués de la Vega de Armijo du ran te ©1 
prim©r período d e los Gobiernos liberales, 
p a r a después de hechas las ©lecciones votar­
le presidente del Congreso, ha puesto ©n 
práct ica con ©1 Sr. Villanuéva, ©1 conde de 
Romanones, aquella conducta 'política. 

El Sr. Vil lanuéva será el presidente del 
fu turo Congreso. 

Bí gobernador d e Q a a ^ i t s . 
En la Dipratacibn pax>vincial y en otro» 

Círculos (poilíticos se aisegroraíba anooho que 
será nooi'bradb got)©rna(}or cavil' de Canarias 
nxiestro i-ompañero en fe P r e n s a «1 rcdiae. 
t o r de «La •Conreepondlenioia d e Bsipaíía» y^' 
d5ipiuta<d'o provinioiaU por Madrid D . Serafín 
Adame. 

EJ fiscal dis'l Suprenw. 

Ayer h a dimitido ©1 cargo de fiscail del 
Tribunail' Supremo D . Francisco Apiaricio. 

Paira ení t i tu í r ie se citaba ©1 nombre deH' 
que desemiip&ñó 'áfcho cargo en lia aater ior 
e tapa iliberal!, D. José de Pa r res , senador ' 
por Soria. 

P j&ctor Pailétt. 

E3 doctor D . Ángel Pulüldb, que fiué 8¡ub-
eecrctaiTo d,e Gobeimatíóii y en .la actuBlidad 
senador vitaCfcio, será nombrado presidente 
del Consejo de iDistruociión pública, en e s . 
pei;a d e vaia crisis para aságnaBle n n a oar« 
tera. 

DE SEGtJRIOAP PAR^ 1.000 DISPAROS.—EL FÓSIL üfEMíATICO DE CONSTBlíCaOi^ .MAS FIKA EN EL 1««ÍÍB0. 

^^I^^tr^^ . ^ g ^ f f l a ^ í í ^ S ' ^ ^ ^ ^ * ^ 

Absolutamente 
': ségñiro,hermoso, 

í u r a M e , ligero, 
' de fácil funsio-
. namiento , s>xoe-
¡ loniepant i i r la . 

Ün fusil pa ra 
el t i ro al Illanco 

' y p a r a mucha 
i ehos. Hace que 
i estén Í.1 a i re l i -
' b r e , amaestran­

do la mano y 1» vista , d«sarrolla])do conflacB» en si mismo; suminis- 1 
¿rando u n deporte magnifico, que 4 la vez ea aompletamente s in ríes- I 

I DEPOSITO £XCLÜSI¥® FAM& MBP&Ññ..^ 

§0. Tiejse tr.ft» 
p iw (áe i§5S0 ( ^ 
«m,); «et'oar A coa 
«impí'ístneirfa t i -
raa4ela|>al«nfta. ; 
Djsgara XQéO.Y^- 1 
ees COB. una SÍJ^A 
pt^s^g», '.del dppé' ; 
sito S« fabi^aa ' 
p a r a psrdJgóH ' 
<B.B,.>(4,57nim.), 
qna son bar&t.ís 

Preter ida por cuantas ía conocen. 

6 Í 0 
5 jnieápu Oifetep^ eif kt.das j»artes. Preoio del Eifl«, 18 pesetss.' Pm-
del perdigón, l,lkl "f ksl®. ifars envíos A pr^viaola?, Síf;ieg^á 1 , ^ . 

Ppstiilas Bolívar 
P E C T O R A L E S . Insusti tuibles tíi \a& eníier-

^edadés -defe i s vtás r e ^ > » r a t o r i a « , y con­

tra la t o s - p e venía en ttídlas ta 'SfSmacias 

FaQuertea ds FeetiPfia. Pesetas' 

EiyiPRESXIXO JFI^ANCES 
AL 5 fiOR 109 

' Precie de emisión: S8 por 10S, payadero en 
«Cuatro plazos; á 87,25 neto pagado al 

I eovfade. 
I La suscripoión está abier ta en Franraa 
, dmde eC 23 dh Nováemb» al 15 de Didembxe 
! actual'. No se admiten pedidto nienorcis de 
i 100 francos nominaJes. 

Lo? intereses «a pagarán en 16 de r»br&-
1 ro, 18 de Mayo, 16 da Agosto y 16 da No-
¡ vieinbra de eada año. 
I Al ÍncJ^«fidD pmmo d« 87,3i5, y teniendo 
jj. e n é u e n t a la pr ima actual del eambio sobra 

F r a n t i a , e«te t í tulo da una ren ta ne ta de 
6 1/3 por 1*00, po> lo menos. 

Se admáten suscripcdones «n el Crédit 
Lyoiftnaís, «n el Banco Español de Crédito 
y en casa del banquero D. Bd. Luis Roy So-
faíino, donde encontraráoi los suscriptores to­
das las íacdlidades para realizar las opera-
cioijes. 

Thnto éstas como la e n t r ^ a de t í tulos 
se verificarán sin gaísto alguqó p a r a el t,us-
eriptor . 

UNA CARTA 
DEL SR. MELLA 

A Ja aartá .del .presidente dfi'l Congreso 
contestó éi Sr. Vázquez de Mella con o t ra , 
en la que se decía Ib que ee expresa en 
la siguiente nota oficiosa: 
• -tRecibí a t en t a invitación del Sr. Besada 
para exponer, como firmante de ila proposi­
ción, lio que no .pude decir en ei' Congreso. 
ÍJomo no tenía tiempo para consultar á mis 
a-migos, ausentes varios de ellos do Mada-id, 
me limitó á dai íe mi impresión persona:', 
.que no hé tenido que variar después de ha­
ber hablado con afigijnoiS' que en síntesis 
es é s t a : 

Nada espero do] régimen parlamentario ni 
deül tu rno de log pai-tidoe, pues cada vez 
a é o más en ia eficacia dai régimen" repre­
sentativo por ciases, y meno.g en su con­
trar io . Tratándose del ca&o actual, oipíno que 
lo qu<í sucederá, no lo que deba sueedior, es 
que, no siendo' posiMe un Gobierno presidido 
por Dato, au tor y defensor de ías fórmulas 
que originaron la actitud de las minorías, 
ni uno de Sánchez de Toca ni La Cierva, 
por carecer de bastante fuerza e'n la ma­
yoría, n i de Maurai, que no podría gober­
nar oon eilla, ,• si no se forma un Gobierno 
Besada con apoyo iadirecto de Maura, tam­
bién muy difícil, el Poder irá ai partido li­
beral}, dirigido por Romanones. 

P^ro sea cuailquiei-a la soíución el Gobier­
no que suba debe, como primea- acto, afir­
mar rotundamente, en una dedlaración mi­
nisterial, ki más absoluta neutraJidad, como 
una exigencia de"; interés de España en tís-
tos momentos t a n críticos.» 

GOmRNAGIOM 
De matfrisgatía, 

' E l Sr . Sáenz de Quejana, ail recibir es ta 
madi-U'gada á fos :periodástas, Seis rogó deeu 
niintiosen feís: noticias circuladas respecto á 
[fa, oausa. de fa. nraerte d'eil director general] 
4© Seguridad', g r . .Ménde.z Allanís (que en paa 
descanse) . 
• AiS.eguró <M subsecreitario dimisionario de 

Goberna.cióa que el fallecimiento de diciio 
señor fué debido á una grave enfermedaid 
di-ónica. 

Después láeLsipidióse. de Cbs iperiodistasi, á 
quienes -Sie) les ofrcicÉó inco.ndicionÍ3Í]!n.eint9 
como sincero amigo. 

LoSi periodista.s, que sieaupro vieron en el 
Sr . Sáenz de Quejana un aíectucso compa. 
ñtero (como él bond.adosameate lliamaba á t o ­
dos) , (Ife dieron Oias graiciais por isu ofrcoi. 
niiento y Jías' atenciones- que ''Íes dispensó du­
rante el tiemjpo q¡iie d'esem.peñó ia s-uteeore, 
tairía que hoy abiandon.a. 
. — ' o p " — . — 

NOTICIAS 

1;.* maroa : Chocola te de l a T r a p a 400 g r a m o s . 14, 16 v M •i.%<<r:m,4,15, 2 y ^J^ 
2 . ' marca : Chocola te de famil ia . . . 460 — 14 y IG 'ÍJO. 1,75, 2 y"2,5Ó 
3 .* p a r / í a : Cho!Colate,eoo«ÓBiioo ^ 0 — . 16 » 1 v l,sfe 

Gaji tas de mer ienda , 3 pesetas , oon 64 rnoitsneB. DascTrentés de^de ,50 pafjae*-. - PcT»t-' 
abonados desde 100 p a q u e t e s h a s t a la ostacién más pS-éxíma. Se fabr ica con eaHftia, sir, 
elja. y & l a va in i l l a . N o se oang» n u n c a eL-embalaie.JSe tac&n t a r e s s de enca rgo desde 50 pa­
que te s a l de ta l l . P r ine ipa l e s t i l t ramar inoa . ' 

xmémb'tiwiL.~-sí¥-mmh: tos tmnmzo, 25. — TELEFONO NUÍIEIÍO I.4S7 

rtro;<i«« J e I:"-, \m saco de ífl ki;os. 2,75.—Antracit.a ralmendra) , un R«Cfl ds' 40 kilos, 
? 75.-CflrlK)T>ilÍji da c o i , ' u n saco de 40 &hs. Zi7e,—C-.k dtS ?.". un sw'̂ ó de -iQ kiloR.' 
^.'^.^-Arih-a^itS. d«' l . ^ un meo á^ 40 ki]n,s. 3,25.—<íok de g?-? d° I.", á S5, 8? y 8« 
Pesetas los 1.000 Iriíos.—Antradfca de ooiinas y stilfuinaBtiras, á 70 y 76 pusaías !O<J l-.OOO ftilos 

\m §&eo RE Gmí ^JPJ^^TB ai. coi 43. ̂ ?i,o®, 3 PSS^TSS 
eaFbaKSSísara salefac«6íi eeonémioa, i.cíí'é Éítes, 37 pewt^s . 

ídem para tcdo^s siétemo».—Cok Reirastro Ccorrietjtj^). 1.000 kilo?, 75' p^f"xt,iii. Cok 
'''-jeastTo gniPMf. de It.", l.CKX) kilos, 89.—Coi Rei«-, , W p».r{;ido de l.«. 1 OOO kilo'; 
S.5.~AiiírflOÍía as tur iana de 1.», l.OGO k^k/s, 7 5 . - Antracita a.!.turiana de 2,», l .OW ki­
los, 7 0 — P a r a industriáis, carbonef grasop d e l . ' , pr^co^ fonvppr.''r,ri,-ilps—TTnlU d* fra-
mn de 1.% l.OOO kilos, 65—Rnl l» de fragiía ie 3.«, 82.—A5ma<)á?s, paSM ífHíJsrJsii 

UíéHm 2.4I8,-Pt,r ragoneg-á peso tt'ón 6tt|a (Wkción Mañrii, á precios oonvemoionales. 

• l~- >n t a i . S í a ñ a T , <, ' i?di i iÍT~ 'Uot' 
d^, « ' >̂.ii ' n i ' 1 >' o' ií.Tíc ) '< I 
diio la j i n i a '•^TI'^I-Í rít ari o 
dida en »]n antí^rioi " 

r MI siT^rfo ft| r>-'f:^'i'-mc'(o, i 
g !nii" c"'"̂ "3f-ó'i ia 11" t r "•" ' 
'i riln-^^o le «" loi ^i^" i ue r, 

y?. JE^'ón, fa noC.fiTiia y 'Ins polvos Flores 
líe] Galapo .son t res 'podeTosoij. auxiliares para 
r ía izar Jla liennosura. 
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PROVINCIAL 
L A SESIO:X ] )E A Y E R 
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DISOUSION D E LOS PKESUPÜWSTOS 

A las once de la mañana de ayer, y bajo 
{fe. pres'icTeiicia idell S T . Díiaz Agoró, loootiaiuó 
la Dip-utación provincial la diacusión del 
pr©sTi(pTiesto ordinar io pa ra 1916, en la si­
guien te fo rma: 

Benefioenoia: Atendíonies de caráober gene , 
ral.^—^Profesores médicos, 189.750 p'esetas. 
Piremiosi reimuineriatorios, 8.000. Bersop,al táo-
nico adjunto, 5.730. Alumnos internos, 57.305. 
LaiboratoTia Hietcquímioo, 10.650. Capella. 
nes, 26.250. Letrados, 10.500. Sievisores de 
carnes, 6.000. Investigaciones y derechos no­
tar iales , 2.500. Servicio d e eleatricidad, 
4.000. Mate r i a l del Decanato médico, 200. 
Estancia d© los dementes en Manicomios, 
440.000. Br igada san i ta r ia de la provincia, 
1.500. Total , 7:62.385 pesetas. 

BstaMeciimientos: Hosipital provimoial.—• 
Ví^nereB, utensilios y^coanbustiibfes, 512.098,80 | 
pesetas. Botica 86.000. Camas, ropas, vesi- 1 
tuiario y út i les de cocina, 34.700. Sirvien. 
tes , lll.,668,91_ Empleados, 35.000. Cargas, 
•66.176,6á.„ Cuilto y . altero, 1.000. Generales, 
79.000. Total , 863.644,34 pesetas. 

Hosp i ta l de San J u a n de Diosi.—Víveres, 
utensilios y oombuBfcibles, 163.500 pesetas. 
Botica, 21.(XX). Camas, ropas, vestuario y 
úti les de cocina, 15.250. Sirvientes, 69.355,66. 
Bm,pteadds, 19.000. Cargas., 1.892,50. Culto 
y clero, 750. Generales, 56.625. Total , pese­
t a s 347.273,16.. 

Hoiapicio y Colegio de Desamparados.—^V£-
verefe, ^teniSiíIiós y oonft(uistiMes, 280.270'. 
Bot ica , 900. Camas, ropas, vestuar io y ú t i , 
ite's de cocina, 76.800. Sirvienées, 50.379,16. 
Empleados, • 30-399. Educación, 74.725,52. 
Reprodndbivo, 59.664. Cargas, 1.186. Culto y 
tílero, 700. Generales, 26.710 T&tal, pese­
t a s 601.733,68.. 

Asilo de Nues t ra Señora d e las Mercedes. 
—Víveres, utensil ios y comestibles, 196.560 
pesetas.—Botica, 2.200. Camas, ropas, ves­
t u a r i o y úti les de cocina, 37.500. Sirvientes, 
33.407. Empleados, 13.000. Edutoación, 8.099. 
Reproductivos, 1.800. Cargas, 4.260. Culto 
y clero, 750. Generales, 30.597. Total , 328.163 
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IinclTiisa y Colegio de la Paz.—Víveres, 
tiitiensiliios y combustibles, 200.200 pesetas . 
Bot ica , 2.000. Camas, ropas, vestuario' y 
lito es de cocina, '8.950. Sirvientes, 240.340. 
Empleados, 16.000. Educación, 1.350. Ee_ 
produotivos, 400. Cargas, 8.944,71. Culto y 
cloro, 800. Generales, 24.337,11. Total , pe­
setas 502.321,82. 

Maternidad.—Víveres , utensilios y oom-
ibuistibies, 48.200 pesetas. Botica, 1.470. Oa. 
¡mas, ropas, ves tuar io y útiles do cocina, 
1.600, Enfermeros y sirvientes, 8.2SS. Car -
jgas, 993. Cultto y alero, 200^ Generales, 
0.860. Total , 70.598. 

Se prese l i taron var ias eíftmiendas, que de­
fendió ©1 Sr . Soria, y i-edhazsó por la Co. 
misión Ee Hac ienda el Sr. Mar t ínez Cár­
dena.. 

E n t r e la discusión del a r t icu lado de gas­
tos el Sr. P r i d a se ocupó dé u n asunto de 
re la t iva impor tancia , referente á la casa, 
palacio qu© aoaba de adqui r i r la Corpora­
ción al Señor marques de Monteagudo, p a r a 
in s t a l a r en ella los servicios de la Dipnitación 
provineial . 

P a r e c e ser que al descubrir el revoco de 
l a facliada aparecen los murps del edificio 
engat i l lados y con señaleg, evidentes de ha-
tier amenazado ruin^.^ y que esto lo deseo, 
nocían los arquitx3<3tos qire informaron sobre 
la compra del inaiwebfc. 

E n tales c i rcunstancias opina el Sr. P r ida 
que se de fe reisnindir ol oonstrato, pues ad©--
¡más d.él xeferido engati l lado de los mfuros, 
algutna; p a r t o de los mismos ha habido neoe-
Bidisc'í dé revestirla de ladrillo por ©star 
copjsffcruída con bloques de t i e r ra . 

E l Sr. Dé Carflos' opina que, caso de que 
ios arquiteotos garan t ioea la solidez del ©di. 
íicio y cont inúea las obras, no se debe oon-
«seder a i dontra t is tá ampliación a lguna sobre 
ia can t idad oonsign.ida en el gontrato, lo 
ottal demuesttra examinando los conceptos 
u n o por uno de ampliación de orédito p a r a 
reí'orma del edificio. 

E l Sr. Fernández Morales combate la com­
p r a del referido inmueble, y al fin se acuer . 
d a , S instancia de la presidencia, qu© el 
asunto pase á estudio de la Comisión de 
gobierno inter ior , la cual oirá el parecer de 
todos los señores diputados p a r a resolver ©n 
definitiva. 

_ _ _ . igB. • 

LAS COMUNICACIONES 

Nuevos servicios internacionales 

España y Oosta Rica. 

Como consecuencia' de un acuerdo firmado 
en t ro e3 director general de Coirreos y Telé­
grafos, Sr. Ortuño, y el representante diplo-
F.'iátíco do Costa B.ica, Sr. Pe ra l t a , ha qiio-
fdatlo establecido un cambio directo de pa-
sjxietes postales en t re ambos países. Dicho 
•Hervieio so verificará en tas coridiciones si­
gu ien tes ; Se admi t i rán paquetes has ta el 
limito ao cinco kilogramos de poso, no pu-
rlicjido oxcedej: do 60 centímetros de largo 
lu ;A<I 26 decímetros cúbicos de volumen. El 
precio de cada paquete es el s iguiente : P a r a 
"o!5 pi-ocedantes do la Península y Canarias , 
2,50 pesetas, y 5)ara IVA iiaí-idos en Baleares 
y -oñcinPrS del Norte de, África, 2,75 pesetas. 
Es te servicio' comenzará el día 1 do Febrero 
próximo y se efectuará por mediación de los 
Viapores de la Compañía Trasat lánt ica Es­
pañola que salen de Barcelona con destinq 
á América Central . 

España y Saeoia. 

También se ha firmado tm convenio pa ra 
el cstabdecimiento do un cambio do giros pos­
tales y telegráficos entro España y Suecia. 
Las condiciones especiales de este servicio 
son las siguieüites: Se admit i rán giros par 
correa y por telégra.fo : Los giros destinados 
á Snecia se expresarán en cocroma-s, siendo 
la equivalencia con la peseta la s igu ien te : 

1 corona, 1,3888. 
1 peseta, 0,720 coronas. 
El l ímite de cada giro será de 1.000 pe­

setas, 0,720 coronas. Los giros destinados á 
España vendrán expresados en pesetas oro. 
Las oficinas españolas cobrarán de las remi­
tentes , de los giros destinados á Snecia ade­
más de la equivalencia monetaria y del im­
por te del premio, á t í tulo de cambio, un 
1,50 por 100. 

Es te servicio comenzará el 1 de Enero 
próximo. 
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8990 '^^ Hermógeaes, Men-aa y Huínago, luár^ 
70 yo tóres, y San ta s BuM4a d'e Méridla y J-uSia, 
7')35 v í i^enea y máirtóines. •% . 

7200 i La Masa, y Oficio dáviao isom deS' tercer T 
7600 día Infraootar*, con rito semidobleí y oo, 

74 70 t A'ribraicm^ No-csturaia..—Santal iTeresa. # 
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Ooi sigúese f i c i l m e u t o 
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I oiSoo de Borja.—Etapieea istoiemme Novenía á 
la Inmaouladla Oonoepoión. A íiasi ocho, 
Mis.a y Novena, y ipor la tandb, á ¡Has c inoo, , 
y áíediai, predica el P . Laria. ¿, 

Igfesia de Jesús.—^A lla.s diez, Misa c a n . , , 
tiadia.j"oon 8. D. M. Manifiesto; á las doce , , 
y media, Adioraicáón de la Imagen d e Nnes . 
t ro Pacfre Jesúei; por l a ' t á i f e , á,l?.is oinqo, A 
Exposición, Rosiario, Tnisagio, PíSatioa y R e , 

1) 
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J. US! 
¿nuncios; Plaza del Mti% 8. 

Escuela Moderna de Lenguas Vivas 

rREcmoos, 1 2 . 9 BiíLDQ, 3 (entrai 
DIRECTOR: 

ITEI 
Profestores competentísimos naturales de !a nación cuya idiama eRseian 

Francés, inglés, alemán, itklian®, español . 
P ^ B - t O D O A IL G E -

PRECIOS MÓDICOS 
?!88e« part¡cuiar83-abono8. C-ase& 'JS'irfas y altgraas yesH. aics. 

Capilla def Ave María.—A foe. onco, a 
llosario y icomidla á 40 mnjerosi- ipobî es. . . . 

Capilla de la V. O. T.—Poi- la tarde, á l , . . *"^^^^ ^® Bttenss AíPRü» , 
tres y media, .Ejordoios; «>n Su Div'inat , . SsaTJc&.m«ssaai,,.ísal.ieadb á e Baro®l&fia ei 4, ele Málaga s i 6 y de 

^ Majestad Manifiesto, seirntín a cargo dielT Cááiz d; 7, paara S a n t a Cruz de TeE«e¿f«, Montevix^o y Biienos^ AiMe; 
' Sr. Pd'ayo y' Santo cVia Crticiis». ? e,mpT6ndiíajdo el wa ja ¿<3 regreso dasde Baenos 'Aires el día 2 y d« 

Iglesia «a la Consolación—A üaa cinoo y I Mfjsitevideo ol 3 . 

icíeilütáss talleiss le! escil 

s*. A«fciridi&d desjostraidia «s les jEéMaka #iio»ngo» 

, PAR&, hA CdRSSpPOHISES'CíA., 
^ l i S ^ T l rmná, eeeaflw. — VALENCIA 

Linea ds Üe^-York, Duba y Méjico. 
Servicio mensua l , aaiieiido de Genova al 3 1 , de-Barcelona el 25 , d« 

¡gf8siad«i Sagrado Corazón y San Fran T - ^ ¿ w ^ .4 28 y de Códiü el ñO, pa ra New-Tork . H a b a n a , Veracruz y 

" " " * •"^'•"' ~''-^"-'- - ' " - — ^ • p ^ o Míj ico . Ilegies.^ de Yeraeruz el 27 y de H a b a n a el 30 de cada 

# mes . 

' M«m .A.ito8 Hcorsios ¿e Silt»to... 
'l^sm Duio Faiüuera 

:l¿¿ra ^esMiem Es^aáola , 
i4tím Es^ÍU>la da ExploaWtis 
F. C, sa M. '£ A.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
F, C ás! Norte...... ,.••»••«.., 

'Ejsanrfeil'to IMi , . , . . , . . . „ . . , . . . „ „ . 
Jüiem ^Gi. i^iult»! «.t 

'láém y. 'Easonci ie 
XikíiSk Dendia ? Obrss. , . . . . . . . . . . . 

•EíB»r&íitaj I9!4 , . . , . . 
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IJB0S (k Güiba-l^ájI'ss. 
S<írvi<?.io meiiaual, saliendo de Bilbao »1 17, de San tander el^ 19, de 

Gijón si 20 y de C-orviiáíQ el 2 1 . pnra H a b a n a y Veracruz.. Sa l idas de 
y^sw^soa el f f y de H&b^na el 20 d e cada mea, pa ra Coruña y San-

Linea ñ% V®nezueIa-fk»lloinl}i8. 
Heri'is'i& mímsi^jil, «aliendo d» Baroelona el 10, «i H d« Teienoi», el 

13 '!« M-álagü, y ' d e Cádiii el 15 de osda jaes,. pa'rá X a s Pa lma», San-
te Crus de Tísnorife, San ta Orua de . P a i m a , iPuerio E i o o , . H a b a n a , 
Pa-erte \kmsn., CJolán, Sabani l la , C^racao, P u e r t o Cabello y L a Guay-
ra . Se admite pEsaja y ca rga oon t r a ^ o r d o pa ra Veracrue , Tampioo, 
Pue r to Barr ica , C^rtag-ena de Ind i a s , Maracaibe^ Coro, Cuma.ná. Car 
rép®no, Trúj idad y puer tos del Pa(áfie8. 

Lines ds Ffilpietas. 
Treca viajes anua les , a r rancando de Livei^peol y kamendo las e»-

.. ealaa de Coruña , Vigo, Lá»bí>a, Cádiz , Cftrtegpena! y:fValeatá«, para 
f MáiT d« Barcelona cada ouafero mÍOTeioies, ó eoa; 6 Ene ro , 3 Fdbi^PG, 
I 3 y_81 M a m ) , ^ Á b r ü , 86 Masjo, 28 J a a i o , 2 l Ju l io , 18 Agos to , 

CAMBiOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par í s , oheq^ue, 91,00. 
Libras 9,¡ Londres, cheque, 25,13» 

— . " ^ ^ '—- ' ' '.a^™ 

DE HACIENDA 
Baianoe mensual. 

Según datos comp.l'eto«i de la recaudación 
obtenida por Ja Hacienda dn Norieimbre iíi-
timo, resu.lta lo s iguiente; 

Huibo aíza de 283.323 pesseiaS en ía con­
tribución te r r i tor ia l ; 75.333, .en ilia indastriaS); 
753.684, ea dereolxos reatós; 859.644, en 
A d u « i a s ; 1.736.461, en azúcares; 266.IS85 
en traaisportea; 22.142,'en altanbrad»» > 001.904 
en propiedades; 2.482.1§S-, fea l ' imbre; en 
L&faerías, 3.494.253, y 534.389 en otros r e , 
curi&os. 

Los únicos conoeiptos qne ofrecen baja fue­
ron los de utilidades por 766.040 pesetas j 
minas, 8.051; oéduilas, por 2.49S; ailcoiheW, 
por 516.231; Co.neumofí, 266.729, y Taba©<»i 
per 673.o5S pesetas. 

Deducida.s e.stas baijas dié aquellos aumen­
tos, queda un ftiza líquida de 8.048.196 pe-
«eiias en eí mefii último. 

La. reioaudaoión dúlzante tJDS once meseta. 
transcurrido'S del año actual asciende á 
1.239,14 millones do pesetas, cantidad que 
acusa un aíza de 64,60 ittilloíieej eón féla^ 
ción á igual períod» del 6ñó aaterior.-

Pero com» e& aquel totaji de recaudación 
figuiraa 1¡34 millones die auttn.en'tol por laí 
negociación de Obligaciones deí Tesoro, si 
se prescinde de dicha suma resulltará qué 
en los conceptee oon.tributivds ondinariog hay 
una baja d«i 7í5,60 millones de pesetas ©a los 
nnevé meses. 

De esta baja correaponden 04,39 millones 
Á ia ren ta do Aduanas, 6,26 á Tabacos 44,8 
al Timbro, 3,18 á ave(¡ho4eSj 2,19 á tí&nSü-
iaiios, 1,35 * minia*', 1,78 á .aizúcai'es, n a millón 
á i;rfllit.porttís y otras cantidadies de m ^ o r 
Ílnpoii^;ancia. 

En cambio, hubo aumentosi de 4,57 miíllo 
nes en derejáfes reafies, dos millones, en utlii-
da.des, media'. mUlén en Lo1>erías, 3,47 millo­
nea en propiéSades y 410.000 peeatasi ea 
terr i torial . 

ó seía de spués .de «Eegima Sacrartássiími B o . 
sarii», lal siguiente imv-aoaeión: 

Begina Pacis, ora pro liobis. 
•. -r . .. ...r I » 

DE GUERRA 

o 

Refgíosas de .la ¡Latina (Ouareniba F o _ , , 
Ta3).-^A las ooho, Misia dte Exposición d'e, , 
Su"Diviriíi jMajostad ; á las .diez, la. Mayor , , , 
tw'odte.ndo el P . .Waneo, Krannisnano; p o r . , 
'lia t a rde , á las eu.atro y media, oontinúa L".,. 
Novena á ila Inmiaicu.lad'a, ipredáoando ci se_ < > 
ñor Snárez r a u r a y teTmina.n<To con. Prooo_,> 
sión de Ke-soTU'iai. " , 1 

Gomtimían las Novena» ammciiaJd'as. , , 
« • « 

Regina Pacis, ora pro nobis. _ 

El número de Jos «Acta Ai>o»t(>lLcae S e - • Í5" '8¿» tó^b»e ' , 13 í^feibre , 10 í íoTÍeaibre y 8 Dic ienibre ; pa ra Poyt-
diiis» llegado a,yer A M«dri<K publica di d e . * S«M, BvL@e, OoloBaba, Singapor®, Ilo-Ilo y Mamila. Sal idas de M a E & 
«rot-o da te S,iigrada Congregación de Asun_4 eaáa '««*feo mar iea , Ó s e a : 26 i^iewj, 28 ]*ebrero, 23 Marzo, 20 Afeil , 
tos' ecj'.i(̂ siiwt<i.or(s extraordimariois, a.probaido4 ^8 Ma*<J, 1§ J u n i o , 13 Ju l io , -10 Ageiséo, 7 SeptÍMal>r«,, § Oístebí», 2 y 
(Por Su Santidad! con facih.a. 16 de Noviom.f, §0 J íoTíémbre y 28 Dicáembiw, m w S¿agapor« y dama» ««ealaíS i a t » -
bm ú3tiitn(o, per elj .quall se dispanei que j moésoa que á ki ida has'fea Bftrcéloi», pros iguieado «I viaje para Cá-
miiientras dure ;la iguerra aiotuail se añaida á f ¿ ú Lisbo», S a n t a n d e r y Lívetpo©!. ^ « r i c t o por tetsboído p a r a y de, 
Sh; Letanía T,anivta.n,a, en .«postremo lugar»,? l o s ' p u ^ r i o e de la eo«*a oíienisá de ^ f i i o a , de k& Ind ia , J a v a , Smma-

' ' " • ' " t r a , Obina, J a p ó n y •áíasáaraKa. 

Lí^sa ÚQ Femando Pto. 
Sorviok) Bsensmai, ^^aKoado de Baroeiona el 2, de Vaíeñotá el 3 , de 

a l i c a n t e el 4 , de Oádia el. 7, p«i« Táng«r , . Ca«afalaa^, Maaaigáin, La® 
P a l m a s , San ta CruE de Tenerife , S a u ^ Cruz de la Pa lma y puer tos é s 
l& «¡esta oosidesital de A ^ o a . 

Begseso d« F e m a n d o P e o ei S, bafit^ido kus esealas de C a a a m a y 
ás la F«DéBi8«Ia kidjisad&s @B ei wa}« '^ ida , 

LíEiea de Br^il-Pfata. 
S«svioio m^Qsual, ®aii©iido de Bülxao y Santander tí 16, de Gij&ts 

ei 17, de CoruSa »1 18, de Vig^ al 19, d« Lisboa el 30 y de Cádiz 
Ijara Bío Jaiadbo, Montevideo j B n « i o s Air&s; eeiprandiendo 

VE.LAS DE CERA 

aüINTÍN RÜIZ DE QAüNÁ 

LIN O L E U. M ''^"^t^^^í^o •'' 
OIEINE, la mejor sera llguída pnra áfv brillo á Jos ci-' 8 

- PLAZA DE BILBAO.a (ANTES, CARBÓN,- S.) 

Lli lliffflll 
• J . A . G r 3 n d 3 

í A - p á r t a d o 6 9 4 

LlUA'PÉ.mÚ 
.B^unclacia e l a r i o ISTO 

LOS PAGOS LOS HACE ADELANTADOS 
Solicita últimos catálogos de Librerías, útiles de escritorio y artícu­

los del culto, eoa.indicación de precios y desciieatos, así comô  tam­
bién'muestras de periódicos, por tenor una Sección espedal de diarios, 
revistas y publicaciones periódicas. 

Consejo efe f S u e r r a . ^ M ^ ^ f l | 
Ht sábado próximo, á las diez de^.la ni .a- t 

fiana, tóndrá Itigar en Prisiones Militares e l » 
Ooüsejo d© g u w r * centra oí eolMado dd ' re-
gimíenfba áé Ínfemie>^, d© San E^smandof 
Antonio Oavana Miralles, que en la OaeiSítaT __ 
de la Vega día muSTte ^ Rosa. lí^dríiguez, la T e i _ ,_ , j "TB * ; _ " I I ÍS I Í - ' X - - J O " 
noohe ád 23 de Marzo i l t t W "^ "^^^ ^ se^reso deede B U « B © « Aspes ^ 16, pa ra Montevideo, San-

Elteíniente auditor del Cuerpo Jurídico mi-1 tos, M© J'^^'®*®»' Cfeaima®, l i s b o a , Vigo, Cofnña. Gijón San tander y 

litar B. Emilio de ila. Obten, y Lépea aeüssl BiiWíS, . - , 
a i pft)cesiado defll dlalitoi de aseeinato, oalfioadiá J 
por l a premeditaición y contíuirriendb en ©] 
hedho las ciréuns.tancia^ áigrav&nieS de áile-
VésíA y dfesprecio evidente del' sexo de la 
víctima. 

Defenderá a l solidado el jur¡e«)ns.ullto se-
ñcKT Bergia y Olmedo. 

- ^ Destinando á lais inmediatas órdenes 
del inspector médico de .segunda D. José 
Fernámdeía aíj méddoo mayor D . D á ^ o Bru y 
Cosaá»! 

^ ÍJisponiendo que ej comandante, profs-
Bor de la Academia de Infantería, D. Jesús 
Velas co, continúe en dicho Dentro has ta tos 
€)xám©nes extraordinarios!'d© fin d© tiurso. 

¡^ Gbncediendo ia vuelta á activo all oficial . 
primero D . Francisco León. 

•^ Oonoediendo Ya, gratificación de Profe- , , 
sonado al primer teniente D. José de An- , , 
gudOj de Caa-atineros. ,, 

8e annncia á «mcurso para c u W r « n a , . VARIQi 

pasajíjrae, á^mmim k Co^nimñía da ÚCQ^^I^^"'' W .«í^modo y t ra to 
essmerado, esmo ka BS).!«®fíit»id» m su dil3*-aao ser^aC}'*- -'-«.Ü^ÍB los vapo­
res tíeaeis t í l s e r a K a sin Liiííá. _„ , 

£Á 

A L M A N A p U E DE 

Bill r !»••§ I ^B^ ^m^ i liim» 

De venta en el kieseo de EL DEBATE 
0,20 pesetas lajempíar. 

P9 

V OMiieS lESlLllilLÉiS 

COMBINACIÓN D E .ÁN"!JIíGIOS E N 

TODOS L O S P E E I O D I C O S 

E S Q U E L A S D E D E F U N C I Ó N , NO-

V E N A S I O T A N I Y E E S A E I O 

N O T I C I A S , E E C L A M O S 

G R A N D E S D E S C U E N T O S 

G-EATIS F A C I L I T A T O D A 

C L A S E D E S E E V I D U M B E E 

•|»¡¿aíi.,tarifas y pmmpumtm gratis^ 

LIS liPiliSiS, EirBEiiiiMEiiSii i i i i i i 

í l l 
B» »'.* ¡ 

^as^¡ í^ ,^%5^í í^^^^^^P^í^«^^^ia í i^V?SB^#¡^%^^W ' 

IOS BREVES Y E 

DENTADURAS, a l i a . vacan.te de profesor en los Cdlegios die Cara- , , 
bineros. ,, jas , o^o, plata , compro 

« ^ Conoedi¡6ti;do el ingreso ©ñ Invaílidoe a i , , Plaáa Mayor, 23, eequinia 
éaorgento dd Infantería José Camadio. , > Ciudad Rodrigo 

Concediendo licencia para contraer ma.-.. —„'J J¿—7—. . , . 
, . . . . i - f j r t r - CASA lujo recién ter-
tramonio al prmier teniente de Carabineros , , . , . ^^ .. , , 
_. _ , _-.í, ^ amnada, orientación Me-
D. Pedro Vidal. •» j - j - j 1 x ji ^ 

díodift, adelantos moder. 
* í - v Ol " ' '°*' ' P '* '^™ librea, fnen-

C O P C C T A C U L O O I ^ ig r^ ia ;_ t ranv ía« Goya 
7 «camgi'ejOí. Alquileres 

' ^ á 85 pesetas.. Eiaim.011 d« 

L O S B i J É t O Í 
E S P A Ñ O E (Funaión 57.=' de aíjono.) 

A tea nueve y t r e s cuar tos (eapíteial, á pre­
cios especiales )j Aníbal y Caaoiones epigra-^ ^ 
máti(»s por Anialiai Isaura. . ., ^^ ^ ' ' ^ ^ 

L A R A . . — A las sais i y . - p i é ^ (dojjl©),. L á , , 
revolución desd«( abajo (.dos actos).— A las 
diea j m^ája (dobje), ^.J^aaitesmas {dos ac 
toe). S 

ZARZtTEILA..— A .la geis y media. Una « 
bamm jHudhariha.—A Jas diez y media, L a l 
espuma del dliaan;í>agíl€. 

APOIJO,—^A las seas (doble), M a t u x a (dos*^ 
actos).—^A las diez y cuar to (semcília), E l ^ 
nidto del pidmcipail.—A las once y t res cuar­
tos (sencilla.), Diana oaaador'a, ó Pena d e , , 
muer te ai amor. , , 

CÓMICO.—A las diez y cuai-tq, E f g u . , , !g 
sano do lúa (ítieíormaKia) y L a casa, da Q u i - o - j a s , paraguas y toda ola, 
roa (doa«otios), • . **« ob je tos , con precios 

PRICE.—A las aíncís, «csaeierto potr la t í"*' '*ados á mitad de s a 

An p D / ^ Q [ Sociedad Filarmóniqa, ' . ' .• '-•íator. Desengaño, 17, t i e n . 

1 í \ W | i [ ^ - ESLAVA.—A las 8€& (doble), L a s e ñ o r i t a ^ ^ • 

Qiuím i s esta geesióri pyljilsaremos' mümim mya, sxtenslón no sea ssperiq? á Si paiasras, Sa ms&a m 
fl ds S séptimos par palatea. En esta Saesiéini. tendrá sajsida ia Bolsa del TtFateJs, «nie sfc.á gratuita país 
las demandas da trabajo si ¡os anunsies m mn de más da 1® paSaferas, pagando ®ada dos pslaíjras- ciusex-
•mSsím ds tst» nÉmtra.S sentimos; sierapre ejue jos mismos• isííaresadas den psrss'ñsiisisüt® ia mfm ÚH pp-

ijIíGidad e3T'';esta' Adminístraeién.-' 
JSVENÍ "^óicqi dni'le»». 

sioD«s mwiíeimá'tiiow» 6 «<m. 
ta,biiüid»íd. Bxienios iiifoor. 

1u.- •' •(©) 

iS®¥l£?S iss tni ídü, H«4A. 
f'is^o Atrl«&, sGlicit» eu'!»]. 
q.Tii«r t rabajo. Argaceoli!,, 
19, prfíiierhí. (M) 

13a Oruz, 69. 

•J» 

eteáieBa, t ^ . BL 

^«¿hel&É'M, ¡dineros 11 j 
18, BH/BAO. 

CEDO gabinete alcoba 
latrimonio ó dos amigos, 
ietas pTfaizia Bilbao. Oos-
anilla Oapuiohinos, 5, ter_ 

'cero izquierda. 

ÚLTIMOS " M E S ^ ' I Í M -
|íi.qiiidación forzosa. Anti-
güedadles , reJojes , aliha. 

Mcite «aalsjm«r lúoim áa 
{trabajo. í^sgíwsitoe, 18 j 

K A ^ S R e O r k gr^duftilo, 

á6d*iaiEa* ¿« .porimart y «®. 
^ a . d » esiaeftiuiKa & domi-
sxiim. Er«-»s; P r i a í á j* , 7, 

Mtiri¡B«í, ^ . á » . W MJM-

PRSNCESA. . 

F)l km ti,", lfií) dteii oorrleínte, á las nueve y 
tres cuiarfcoa d e ' l a noche, en fun/oión oon-e». 
ij.ondiente aS*/primer [lunes de estresioe, so 

in.aiigiwa«ón de Sla teffnporada 
Mar 

(éM%) Effi oaipricÍMÍ d« í«« daiimaa (*rea; _̂ '¿íoos, lantigüedades., pda^ 
M ) , ' . ^ . ^ , , nos , pÍB.no&s,_^ encajes. 

I N P A N f i . ISABEL.—A ías seis, 13 aoni-^k Al Todo dte Ocasión, F u e n . 

go Teddy.—A U ¿ i ^ J ^^ mí&tico. I carM' , 46. 
. ^ . „^ «:u„i„„«,u« , C!ERVANTES.- (Campa5ía ^ ^ ^ . . ^ ^ l ^ J ' * - < » - * - 8 « ^ - ^ t ^ ^ t ; * 

la. Gu.ei-réro..Fem.an,db Díaz de Mendoza, A k s seis y media (séCoiÓ^ verDwi), i - a swr ^ | g ¡ ^ g | i | ^ | | p | | l | i 

verificará 

" \ ^ COMPRO altibajas, aha-

eon e'll e.5treno dfe Qa comedia, romántica en y Bonrego (dios actos en cuatiZ , ^ 
t r e s ftctoa, divididos en diea caadnos, e a ! A k s diez y media (doble), Las «.y'"**̂  *̂ * 
prosa, otngimal de D. Serafín y D. Joaljiuín ! vid» (dos (actos). 
Al ¡7area 'Qiu.uitero, titulllada «M Thxqxte de EK». ' —^- - ^ " 

So deqpp.ahan billetes en contaduría pana I I S P ^ S N T A R E e t A e i ü l E N T e i 
est« función. Q^ M a m » , 42—TeléfMia «,M7. 

8M® de eomferersía & s*>. 
%.mM f KÜos. 

U¡f^t Ikásnéú. i'B) 

L®8 pÉepiO'Aissefi 
«fttóiíieof, ~ eti¡KQ.tog pr&etá.. 
^mwsxbé ^ e r a i a aterXo, 
gisiapre qa-a acioeaéíeai d« 
SR*»a4ro» ú obraroíi dabtw 
iSÍTsa^r»» á X* B o l » d«I 
gi-Ásija d« ¡ffla eí"i-«wfe«j 
Sfe-ft ajídorfeü, 3 . , , , 

á«peadiimta oosaiersio, «m. 
SE fonsírf, ©dnoar TÚ&ÍSS 6 
a-isarapsíñar seaoriíiaB. EMZ 

eníbdeiite mi, oñtáiaiiM, 6., 
«Biía eameroii^ wreditebdo 

informes. Baui'íi& LG«ífi, 11, 
ímaslta, 'li < 

a r íSaJ í f t b-a^no» iaioi-, 

dcc, S, b«io <lM««htt. 

@«SSTiJIS£í$A, uftbieüw 
xiodi?.ttt. oíréoese á darai.. 

'iS, «aa.rto. 

j s.sgaJidia 6aiae£iSda£&, rs.. 
pfttri»do por «miaa d« IK. 
guerra, áíiom i®Boioa« 6 
te^ámmonm. Aaigsl Jst-
éam. MosM,, 1S7, miigwsuitt 

[mLEüm 6@'NZALE1 
''"iSírJÉra -j oos turer» , m 
" vSxém. • p»r«,' ~ feafeajisi tm. 
'' (fe ^3iA 6 & doJBipJíw, Jíí?-

M w d o , práoi iw 639. Wsim-
tm. 9éaofa¡, l i , tej® ia-

VIUDA, cuarenta años., 
ofrécese acoínpañar eeño. 
ritas., niños, ó cargo casia. 
a tmo, 15, bajo. (581) 

S»lfM^ST!i§ANTl Medí, 
«nía, Oiragta, i&aeiwi «m-
án»«in, áfifoi. eoi<»e«!irtK 
íaformarám! MsrquíSs Us-
quijo, 40, b«3*. 

Í»Eg?a®KlA fann»)!, A« 
mn&mms,, desaa «*rgo «n 
©Hciía», • B»i)¿8íi.do soiitofeí'.. 
íidsd. BiMsén: S.'feluxR.» da 

mmmwM, m. 
H«nd<» xntebjilidiftd' sjs«5' 
eamtil, úrgafest fiodoasaU'ÍK. 
S«ído, 9, prjw.sr». 

>»vadis!í.t», ^'» 
tmnurniau, ro-iidiu precia.. 
ei*», deses £«8n tar^^i !>•". 

gio s.yuds.'-s"». osirr*:-i 

par» ios oíimmt ,5Bg.i3Í«s.-

iwieaig ilPifi Feíii-
tm ii li iffliEiifüii 

Recordamo'S á las seño-
raa qu© em San Bemar, 

do, 7, ¡primero, están, sm. 
trabajo varias ooBtureira.9; 
jn b.I'a.D.co, modistas, bur­
ladoras., profesoi-ais y se., 
ioi'iííus de ooaupañía. 

Suplicaiiios asimirímo da 
í» señora qiue -quiera 6 
fmeda hacer ese regalo, 
ü N PIANO, aunque es ié 
asado, para que las obre­
ra') apr^'iripii 6 cantar y 
den las profesoras leocio, 
es da pi¡ano. 

"111 imm 
27 Novifimfcrs ISIS 

SE NECíESÜTAM un M-

oenciado en Ciencias, t res 

o gentes y do.s buenas ofi-

eaajHs de modista. 

SE OFñEOEM toda da -

.se d'e obrero'S de ambos 

eexos. Carrera do San Je-

rónimOj 29. 

Herss el0 oficina: da si«ts 

á aehiQ. 

Ouiota de inscripción para 

fois que B© ofrecen y no 

eean ímitualista», 0,15 

(Barrwa és San lÍBrónliira, 

S9, prales. 

TeSéfano «.gSi. 

, » ; , 

file:///kmsn

